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O V Seminário Nacional de Pesquisa da Soja reuniu técnicos, pesquisadores e agricultores 

Mato Grosso do Sul 
tr.~; 

~~ ASOJAE ; 
DEBATE 

Mercado internacional, crédito agrícola, pesquisa. Estes 
os três assuntos principais discutidos em Seminário 

Nacional, realizado em Campo Grande --• 5, 6 e 7 
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IJUÍ - FORMOSA 

Produtores da Pioneira 
vão a Fonnosa e trazem 
na bagagem um novo 
projeto de integração 

A • 

CODOllllca -- 8 

169 

ARROZ 

Cada vez Dlélis 
difícil de continuar 
plantando 
Os preços não ajudam, o VBC não cobre os custos 

de produção e a água está ficando pouca --• 9 

Central de Carnes 
, . 
e extinta 

E a Cotrijuí, dentro da sua política de continuar 
incrementando a suinocultura na região, 

assume a planta industrial do Frigorífico São Luiz --• 4 

ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 

De volta às urnas 
Eleitores dos 16 aos 46 anos vão às urnas pela primeira 

vez para eleger o novo presidente do país --• Última 

PELADINHO 
Apesar de sua baixa produtividade, o trigo peladinha 

continua sendo uma opção constante para 
os produtores de Tenente Portela --• 11 

Visita incluiu avaliação nas lavouras argentinas 
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P roblemas financeiros levaram a Cooperativa Central Gaú­
cha de Carnes a encerrar suas atividades. Sem capital 
de giro, a Central não teve como suportar os altos esto-

ques diante de uma crise agravada pelas importações de carne 
suína autorizadas pelo governo. Com o fechamento da Central 
de Carnes, a Cotrijuí que já vinha participando com 93 por cento 
da matéria-prima industrializada pela CCGC, assume a planta do 
frigorífico de São Luiz Gonzaga, para poder dar continuidade ao 
seu projeto de incremento à produção de suínos na região. A 
presença da Cotrijuí no município de São Luiz Gonzaga não é 
definitivo, já que a cooperativa tem o seu projeto de construção 
de um abatedouro de suínos, aves e bovinos para ljuí. Enquanto 
o projeto não se viabiliza, a Cotrijuí, através do frigorffico de São 
Luiz vai garantindo a industrialização da produção de seus associa­
dos, aprimorando tecnologia e conquistando um mercado. Matéria 
na página 4. 

A soja foi assunto de debate durante dois dias em Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul. Técnicos, pesquisadores, 
analistas de mercado e agricultores aproveitaram a realiza­

ção do V Seminário Nacional da Pesquisa da Soja, para falar de 
tudo e um pouco, desde que o assunto envolvesse a soja. Se 
falou em crédito agrícola, mercado internacional, no valor nutritivo 
da oleaginosa na alimentação humana e animal e de pesquisa. 
As palestras sobre o V Seminário da Soja de Campo Grande estão 
nas páginas 5, 6 e 7. 

A integração entre ljuí e Formosa está agora mais fortalecida 
pelo surgimento de um novo projeto econômico entre 
as duas regiões. A origem do projeto veio da última 

viagem realizada por produtores da região Pioneira da Cotrijuí que 
estiveram no início do mês visitando as lavouras e o centro de 

pesquisa do sul da província Argentina. Durante a visita eles rei 
ram oferta de terras pelos argentinos, que pretendem desenvu 
a região, mas carecem de tecnologia e recursos humano 
detalhes da viagem e a opinião de produtores estão na p u 
8. 

M Úitas ameaças rondam a próxima lavoura de arroz. 
da praga do arroz vermelho que , Je já atinge ma1 
90 por cento da área plantada, os preços são ba1 

e não compensam os altos investimentos. Os VBCs estipulai 
pelo governo para a cultura ficaram aquém da real necessl 
e a estiagem que assola a região fronteiriça do Estado, vem r 
zindo drasticamente o volume dos reservatórios. Nem as úhlr 
chuvas que cairam na região durante o mês de setembro for 
suficientes para recuperar o déficit hídrico. Angustiados diant 
tantos problemas, os arrozeiros só falam num assunto: redu 
a área plantada. Matéria na página 9. 

N estes tempos em que mesmo as médias de produ 
mais altas não conseguem alcan1,<3.r os custos de pro11, 
ção, uma variedade de trigo cultivada no Alto Uru 1 

contraria em parte este princípio do ganho pela alta produtivida 
É o peladinho, um precoce que se adapta muito bem à reg 
caracterizada por um micro clima de pouca geada e que pos , 
potencial genético estacionado em não mais do que 1.200 qulk 
por hectare. A sua precocidade, no entanto, livra os pequen< 
proprietáriôs e minifundiários do município de Tenente Port ~, 
de muito gasto em tecnologia, até porque a maior parte de pra 
e doenças que comumente atacam o trigo não chega a atinai 
o peladinho, estando ele nesta época (do atar,ue das pragas, princ1 
paimente), pronto para ser colhido. A história do peladinho e 
opinião do produtor estão na página 11. 

A universidade regional é irreversível 
Telmo Frantz 

A Uniju( está partindo firme 
para a implantação da Universidade 
Regional, denominada de Unicor. A 
Universidade de Cooperação Regional 
não se trata de uma idéia nova, recen­
te. A Fidene, quando foi instituída em 
1969 já tinha esta proposta. Ela nasceu 
com a idéia de regionalização, sendo 
constituída na época por 53 municí­
pios. Entretanto, a idéia de regionali­
zaç_ão somente começou a florescer 
neste ano e especialmente a partir da 
assinatura de um protocolo de inten­
ções, que ocorreu por ocasião do Semi­
nário Regional de Ciência e Tecnolo­
gia, realizado no dia 19 de setembro, 
na Uniju(. Este protocolo envolve não 
s6 a Uniju(, como o Instituto Dom 
Bosco de Santa Rosa e Sociedade Edu­
cacional de Três de Maio. Contando 
com a participação do governo esta­
dual - representado pelo secretário da 
Ciência e Tecnologia, André Foster -
o protocolo acentua a proposta de se 
constituir uma universidade multi­
camp, além de um polo regional de de­
senvolvimento tecnol6gico. 

A regionalização se tomou uma 
exigência, já que, sem este passo, não 
se conseguirá construir uma universi­
dade forte. Existem várias outras van­
tagens da regionalização, dentre as 
quais, uma instituição descentralizada, 
uma universidade que está fisicamente 
presente em toda a região e uma insti• 
tuição 9ue vai contribuir para um de­
senvolvimento harmônico da região. 

A regionalização, através da 
Unicor, pennitiri.a dar saltos de quali­
dade no desenvolvimento regional in­
tegrado, Acredito que hoje a região 
passa novamente por um momento his­
t6rico, sendo interessante retomar 
idéias que surgiram há mais de 20 anos. 
A universidade regional implicará tam­
bém numa alteração de perfil da Uni-

-, -- - . 

"A reglonallzaçlo se tomou uma 
exiglncla, já que, sem essa passo, 
não sa conseguirá construir uma 
universidade forle". 

ju{, A Universidade vai se enriquecer, 
ampliar o leque de suas ações, mas não 
significa que a instituição regional ve­
nha a fazer com que a Uniju( deixe de 
atuar em alguns setores. Esta amplia­
ção se trata de uma exigência do mo­
mento para a região que, por decisão 
política dos seus agentes, quer entrar 
no campo da tecnologia, A região to­
mou consciência de que precisa trazer 
investimentos nas várias áreas, poten­
ciar investimentos já existentes e en­
trar em setores novos, como a infonná­
tica. 

Acredito que a Universidade 
precisa até mesmo se antecipar aos 
acontecimentos da região. Uma univer­
sidade tem que tentar antecipar o futu­
ro, pois se não faz isso, não tem razão 
nenhuma para existir. E a Unijuf perce­
beu que isso é importante para que a 
região Noroeste se tome mais çompe­
tente, mais qualificada tecnologica• 

--

mente. Daí surgiu a decisão que já nA 
é somente da Universidade. 

Sobre as prioridades em term • 
de regionalização, existe uma priorid 
de hist6rica, que nunca será abandon 
da: a educação. Todas as decisões qu 
porventura a Uniju( venha a tomar n 
áreas de ciência e tecnologia, vão rc 
peitar a história e a vocação da região. 
As prioridades no campo cientffic 
tecnol6gico são várias, mas dent 
elas, destacam-se a eletro-eletrônic , 
metal-mecânica, agropecuária e ali 
mentos. 

No que se refere a implantação 
efetiva da Unicor, já se ultrapassou , 
fase das discussões e existem ainda d 
cisões a serem tomadas, Políticament , 
posso afinnar que a decisão de se cri r 
a universidade regional é irrevers{v 1. 
Entretanto, quanto ao convênio con 
Santa Rosa, a reitoria da Uniju( tem 
vontade política de buscar esta apro 
mação. Isso foi comunicado aos cons 
lhos superiores, que autorizaram a rei• 
toria a realizar estudos, Está-se in • 
truindo o processo que será encaminha• 
do aos conselhos universitário e diretor 
que, com base nas infonnações, dirá s 
o convênio será assinado ou não. 

Com base no estatuto juiídic 
da Uniju(, ocorrerá este funcionamento 
da Universidade Regional,já que a in · 
tituição pode manter na área de sua in• 
fluência, unidades ou desdobramento 
de seus cursos e démais serviços. 
instituição tem respaldo legal para 
manter cursos fora da cidade, desd 
que seja autorizada pelo Conselho Uni· 
versitário. Com base no estatuto, 
U niju( tem ]?Oder para ser uma univer­
sidade multi-camp, com sua sede em 
lju( e com o campus em Panambi, San• 
ta Rosa, Três de Maio e poss{velment 
Três Passos ou região Celeiro. 

Telmo Frantz 6 Reit or 
da Uni~niclade de Ijuf 



Para falar sobre o mercado in• _.-~----,,.-,;-,-..,i:r,~.-il"""""' 
ional da soja, esteve no Brasil, 
u as duas altimas semanas de 

m 'hro, o analista e professor, Ar­
Iro Lufs Brum, atualmente reali-

,, ltJ doutorado em Economia Inter­
, ,mal na França. O curto espaço de 

tJrn que passou no Brasil, Argemiro 
I 1(J Brum, ocupou dando palestras 

,ri agricultores e instituições.Na re• 
, ele conversou sobre o mercado 

t macional da sojs com os produto• 
de lju(, J 6ia, Augusto Pestana e 

11 caba, no dia 25 de setembro e com produtores associados da Cotriju( de 
/llapetta, Santo Augusto, Tenente Portela e Coronel Bicaco no dia 26.Tam • 
1111 debateu a soja com os produtores do Ma to Grosso do Sul e ainda foi pa• 

I tmnte do V Seminllrio da Soja, realizado em Campo Grande. Em todas as 
1/ tras, um conselho: o produtor brasileiro precisa ficar atento para a rees-
1t11raçáo do mercado internacional. Para competir no mercado, entende 

1 a sa(da estll no aumentó da produtividade, "pois o tempo de produzir soja 
m, mercado filei/ e preço alto, jl, passou," destacou, lemhrando que U!11 no• 
1 t'stouro nos preços pode ocorrer s6 de forma eventual. Outra porta aberta 

I <1 mercado interno, .. desde que haja poder aquisitivo suficiente para elevar 
t·onsumo do produto. 

isol apresenta candidatura popular 
.. Todas as o..;upações desenca-

cl s pelos agricultores sem terra são 
11 titucionalmente legítimas". A 
rn1ação é do senador José Paulo Bi-

1, candidato a vice-presidente da Re-
>lica na chapa de luiz Inácio Lula 
'ilva, da Frente Brasil Popular (PT, 

doB e PSB) durante visita a Ijuf no 
1 23 de setemhro. O jurista e joma• 

1 t. participou ac passeata em vários 
111tos da cidade e à noite foi recebido 
1 Unijuf, na cripta da Matriz São 

, nüdo, onde tr 1nu para um pt'iblico de 
p ximadamertc ·,no pessoas. 

Preocupu 'm traçar um pano­
ma do que tem sido o Brasil nos t1lti-

1101 30 anos, Bisol chamou atenção pa­
um dos principais fatores que deter-

11 nam a cnse econômica e social brasi­
l ra, que é o nível de concentração de 

nda, responsável hoje pelo registro 

alecimentos 
ntoninho Domingos Rossoni 

(1950-1989 
Nasceu 

> dia 6 de abril 
I /950 no mu­
i (pio de Re­

i ,,tora. Em to-

,pecuária, tt've um em ____ ..__ ____ .., 
o: na Cotrijuf, onde iniciou suas 

ti idades em 1972, na unidadedeTe­
Tlft' Portela. Em 1976 foi transferi-
para a unidade de Coronel Bicaco. 

n março de 1981 foi promovido age-
11 ft' da Unidade, cargo que o cupou 

t agosto de 1985, quando foi rema-
ado para a unidade de Tenente Por­

/ 1, na mesma condição de gerente. 
11 companheirismo e espírito de lide­

" a foi além das Afucotris que aju­
u a organizar e afazer crescer, tan­

m Coronel Bicaco como em Tenen-
1 or~la. Em Coronel lJicaco,' onde 

,1 u por mais de nove anos, foi um 
Idealizadores da Festa Nacional 

late. Em Tenente Portela, onde re-
f" nestes últimos anos, foi membro 

l lons Clube, atuando ativamente 
a Comissão pró-construção de 
. rcola para a Apae. Foi um dos 

I I adores da Cooperativa de Crédi-
1 I't·nente Portela, a . Creditepo; 
I m da Sociedade Campestre Por­
' ,· do Esporte Clube lpiranga; do 

t Miraguai; do CTG Sentinela 
11 r, Ira; do Clube Recreativo Co­

t ,t: ,lo Conselho de Desenvolvi-

de 40 1nilhões de indigentes no País. 
De acordo com o senador, apenas uma 
pequena parte da população detém 99 
por cento da renda, enquanto a maioria 
tem ::omente um por cento restantes. 

Para reverter este quadro de 
margmalização social, Bisol apontou a 
importância da eleição presidencial em 
15 de novembro, com a possibilidade 
de escolha baseada em mudança real, 
estruturada a partir de um projeto de 
desenvolvimento realizado pela distri­
buição da renda nacional. Isto porqde, 
segundo o senador, ao contntrio das 
eleições presidenciais passadas, onde 
os candidatos tinham a mesma origem 
de classe, a de agora, tem em Luis In4-
cio Lula da Silva, .. uma candidatura 
legitimamente popular, respaldada pe• 
los vafios segmentos de trabalhadores 
do campo e da cidade. 

mento de Tenente Portela e presidente 
da Associação dos Funcionários da 
CotriJuf da sua Unidade. Casado com 
Eloir Ter.ezinha e pai de Maurfcia, 14 
anos e C arina de 11 anos. Faleceu tra • 
gicam ente em acidente automobiltsti­
co na RS-522 que liga lju( a Augusto 
Pestana no dia 22 de setembro. Anto­
ninho Rossoni se dirigia, juntamente 
com seu colega gerente da unidade de 
Santo Augusto para o município de 
Jóia, onde deveria participar de uma 
reunião do grnpo gerencial da Cotrijuí 
na Regional Pioneira. 

Antônio Vieira dos Santos 
(1949-1989) 

Natural 
de ljuf, onde 
nasceu em 7 de 
junho de 1949, 
Antônio Vieira 
dos Santos, 40 
anos, era for­
mado em agro -
nomia pela Uni­
versidade Fede • .___.....,a....;::.:.111:::;..:.i:....1..--J 

ral de Santa Maria. Iniciou suas ativi­
dade profissionais pela antiga Ascar -
hoje Emater -, mas em março de 
1977 se transferiu para a Cotrijuí • 
Atuou na unidade de Augusto Pestana 
até janeiro do ano seguinte, quando foi 
transferido para Santo Augusto. Em 
julho deste mesmo ano assumiu a fun­
ção de coordenador do departamento 
agrotécnico da unidade, cargo que 
ocupou até 30 de julho de 1985, quan-

FRASES-----------
••vai sobrar malaio tentando exportar óleo de palma assim como vai 
sobnr brasileiro querendo exportar óleo de soja". (Argemiro Luís 
Brum - analista de mercado externo e, atualmente fazendo doutorado em 
Economia Internacional na França. A frase foi citada durante palestra profe­
rida para agricultores associados da Cotrijuí na Pioneira e referia-se a evolu­
ção do processo de produção sem o acompanhamento da demanda). 

.. Não podemos nem pensar cm colocar ração no porco que dá prejuízo 
na certa. Temos que procurar produzir dentro da propriedade a sua 
alimentação para baratear os custos de produção"~ (Estanislau Przyby­
towicz, agricultor residente em Linha 1 Oeste, interior de Ijuí, referindo-se 
aos custos de produção da suinocultura). 

ELEIÇÃO PRESIDENCIAL--------

A cédula da primeira eleiçãof.residencial desde 1960 já foi definida pelo 
Tribunal Superior Eleitora . Ela vai trazer o nome dos 22 candidatos, 

distribuídos segundo sorteio realizado pelo próprio TSE na presença de re­
presentantes de todos os partidos políticos. O deputado petista Luís Inácio 
Lula da Silva teve garantido o primeiro lugar na ordem dos nomes colocados 
na cédula e Eudes Mattar o último. A cédula apresenta três dobras e uma fai­
xa no verso, para que o voto não seja identificado. Para votar corretamente, 
basta o eleitor escolher o nome do candidato de sua preferência e assinalar o 
quadro correspondente com um X: 

ºTribunal Superior Eleitoral já 
sabe o número de eleitores que 

vai votar nesta eleição presidencial: 
82.057 .634. O eleitorado cresceu 
8 ,2 por cento em relação ao númeró 
que compareceu às umas, em novem­
bro do ano passado, para eleger os 
novos prefeitos e vereadores do país. 
Os jovens - entre 16 e 17 anos - so­
mam 3,3 milhões de novos eleitores. 
1.562.307 com 16 anos e 1.781.566 
com 17 anos. Os eleitores com mais 
de 18 anos somam 78.713.761. 

ºRio Grande do Sul continua 
sendo o quinto colégio eleitoral 

do País - 5.704.708 eleitores. São 
Paulo ocupa o primeiro lugar com 
18.529.439; Minas Gerais o segundo 
com 9.436.237; Rio de Janeiro com 
8.199.986 e Bahia com 5.877.380. A 
região com maior número de eleitores 
é a Sudeste - 37 .573.666, seguida 
pela Nordeste com 21.500.249 e pela 
Sul com 13.492.613. 

do passou a desempenhar o cargo de 
gerente. Especialista em sementes, 
Antônio Vieira dos Santos coordenou o 
movimento que transformou o municf­
pio de Santo Augusto em um dos maio­
res produtores e beneficiadores de se­
mentes da região. A facilidade com 
que sempre fez amigos o levou a se 
transformar em um líder dentro e fora 
da cooperativa. Pela liderança e ini­
ciativa, presidiu, a convite dos poderes 
executivos e legislativos, as quatro 
Feiras da Árvore e Artesanato realiza­
das em Santo Augusto nos anos de 
1979, 1982, 1985 e 1989. Sempre mar­
cou presença no Clube de Serviços -
Lions de Santo Augusto - onde de­
sempenhou várias funções e participou 
de iniciativas comunitárias. Como só­
cio fundador da Cooperativa de Crédi­
to Rural de Santo Augusto, onde ocu­
pava o cargo de conselheiro fiscal, foi 
um grande batalhador, primeiro pela 
instalação da cooperativa no municí­
pio, depois, no sentido de buscar o_ seu 
fortalecimento na região. Membro da 
Associação Hospitalar Bom Pastor, não 
poupou esfoTÇos no sentido de buscar 
incentivos para a ampliação do Hospi­
tal Bom Pastor de Santo Augusto. Fi­
lho dos ijuienses Lúcio Vieira dos San­
tos e Joana Amaral dos Santos, Antô· 
nio era casado com Fátima Nara Ma­
chado dos Santos e pai de Alexandre, 9 
anos; Fernando, 8 anos e Antônio Jú­
nior, de 4 anos. Faleceu tragicamente 
em acidente na estrada RS-522 que li­
ga ljuf a Augusto Pestana no dia 22 de 
setembro, quando se dirigiaaomunicf­
pio de Jóia para participar de uma reu -
nião gerencial do Grupo Cotrijú(. 

Para Presidente da República 

13- LULA 
42 - MARRONZINHO 
31-ZAMIR 
22-AFIF 
23 - ROBERTO FREIRE 
54• P. G. 
25 - AURELIANO CHAVES 
12-BRIZOLA 
43-GABEIRA 
16 • PEDREIRA 
57 • MANOEL HORTA 
26-CORREA 
33 • CELSO BRANT 
11 - MALUF 
45 • MARIO COVAS 
27 - LIVIA MARIA 
20-COLLOR 
14. AFFONSO CAMARGO 
56- ENEAS _ 
15- ULYSSES GUIMARAES 
51 - RONALDO CAIADO 
55 • EUDES MATTAR 

Vilibaldo José Ciotti 
(1964-1989 

Filho de 
Ulrico e Anair 
Serafini Ciotti, 
Vilibaldo José 
Ciotti, 25 anos, 
nasceu em San­
to Augusto no 
dia 7 de julho 
de 1964. Cur­
sou o primeiro..._....._ ...... _.__ ...... ...___, 
grau na Escola Rural de São Valério, 
interior do município d e Santo Augusto 
e o segundo grau na Escola Cenecista 
Padre Anchieta. Atualmente cursava o 
2º ano de Ciências Contábeis na Uni­
juf, em ljuí. Trabalhava na Cotrijuí 
desde 13 de maio de 1981. Começou 
na função de ajudante do supermerca­
do; em 15 de fevereiro de 1982 passou 
a exercer a função de auxiliardeescri­
t6rio da administração e, em junho de 
1987 passou a desempenhar a função 
de auxiliar de contabilidade na admi­
nistração. Participou da Escola de 
Samba Unidos da Última Hora, do 
Grupo de Bolão Sexta-Feira; da Socie­
dade Cultural Recreativo 7 de Setem­
bro e ainda integrava o quadro social 
da Associação Santo Augustense dos 
Universitários de ljuí -Asuni. Além de 
membro da Af ucotri de Santo Augusto, 
integrou, durante muitos anos a dire­
toria da Associação. Faleceu tragica­
mente no dia 24, em Santo Augusto, 
deixando ainda, além dos pais, os ir­
mãos Sinibaldo José e J eane Maria 
Ciotti. 
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Cotrijuí assume 
frigorífico 

Meotti na Europa 
Levando na bagagem um 

bem circunstanciado projeto tic­
nico de implantação industrial, 
viajou para a l tália no dia 28 de 
setembro, o presidente da Cotri­
juf, Oswaldo Meotti. O referido 
projeto trata da intenção de ins­
talar um parque jrigorlfico mo­

Central de Games é 
extinta e Cotrijuf assume 
planta do frigorffico de 
São Luiz Gonzaga. 

Falta de capital de giro 
necessário para manter os es­
toques. Este foi o ponto de es­
trangulamento que levou a 
Cooperativa Central Gaúcha 
de Carnes a fechar suas portas 
neste final de setembro:A cri­
se da suinocultura, agravada 
pelas importações, fez com 
que a Central não pudesse se 
desfazer de seus estoques, 
mantidos a altos custos finan­
ceiros. Como o projeto setor­
nou inviável economicamen­
te, a saída encontrada pelas 
cooperativas singulares - a 
Cotrijuí, a Castilhense de Jú­
lio de Castilhos e a Coagrijal, 
de Jaguari, foi extinguí-la. 

Instalada há vários 
anos no município de Júlio de 
Castilhos, a Central de Car­
nes, depois de atravessar mais 
uma de suas crises, foi rees­
truturada em fins do ano pas­
sado, quando também passou 
a operar, em regime de como­
dato, nat planta do frigorífico 
de São Luiz Gonzaga. Come­
çou muito bem, mas sucumbiu 
à falta de capital de giro. A 
frágil situação financeira da 
Central chegou a originar um 
movimento, por parte da Fe­
cotrigo, no sentido de buscar 
um apoio que ajudasse a Cen­
tral a se manter e superar a 
crise. Sem respaldo das singu­
lares da região, a Fecotrigo 
também nada pode fazer para 
evitar a extinção da Central. 
Nas mãos da Cotrijuí -
Com a extinção da Central de 

F rtgorfflco 
de São Luiz 
Gonzaga: 
A Indústria vai 
continuar absorvendo 
a produção de suínos 
e bovinos do associado 
da Cotrljuí 

Carnes, a Cotrijuí resolveu as­
sumir a planta do frigorífico 
de São Luiz Gonzaga. "Assu­
mimos o ativo e o passivo da 
Central e vamos começar a 
operar na (>lanta do frigorífico 
de São Lmz Gonzaga tão logo 
a situação esteja regulariza­
da", explicou Celso Sperotto, 
diretor vice-presidente da Co­
trijuí na Regional Pioneira. 
"Nós temos a produção em 
casa e algum fomento feito na 
região. Então, vamos indus­
trializar esse produto e assu­
mir a sua comercialização", 
reforçou ainda, deixando bem 
claro que essa atitude não foi 
tomada de forma isolada. O 
assunto, segundo Celso Spe­
rotto, foi amplamente debati­
do com o Conselho Adminis­
trativo da Cotrijuí na região 
em várias reuniões realizadas 
e a decisão tomada conjunta-

mente. 
Ao assumir a planta do 

frigorífico de São Luiz Gon­
zaga, a Cotrijuí não só estará 
assegurando colocação a curto 
prazo para a produção de suí­
nos de seus associados como 
também pensando em assegu­
rar espaço para seu projeto 
agroindustrial para a região, a 
se viabilizar através da cons­
trução, em ljuí, de um abate­
douro de suínos, aves e bovi­
nos. "Não tivemos outra saí­
da, senão assumir o frigo­
rífico. Onde íamos encontrar 
colocação para a produção de 
nossos associados?, indaga 
Sperotto. A meta inicial da 
Cotrijuí é dar prioridade para 
a produção de seu quadro so­
cial, "mas se houver falta de 
matéria. prima, até podemos 
recorrer 'as demais cooperati­
yas da região". 

derno, inclusive dotado de cozi- Oswaldo Meottt 
nha industrial, para a transformação de produtos de orl , 
animal no municfpio de ljuf. O frigorífico vai abater u nos, bovinos e aves. 

A obra, de grande porte, depende de recursos finem 
ceiros de elevado valor. A Itália tem financiado projr1, 
semelhantes para .países em fase de desenvolvimento e e,, 
potencialidades idêntiqas às do Brasil. Daí as perspectil·,, 
excelentes da Cotriju{ obter êxito neste empreendimento 

Meotti viajou acompanhado do gerente-técnico ti, 
lrfa, o veterinário Carlos Quintana da Rosa. Da ltált11 
aproveitaram a oportunidade para alongar a viagem at ,, 
Fro.nça e Portugal, onde promovem novos contatos de ,ir 
gócios com cooperativas e produtores com as quais a Cotrr 
juí já vem mantendo intercâmbios nas áreas comerciai.,· 
técnicas. 

• Alta resistência e durabilidade; 
• Costura lateral com dobra dupla 

e reforço na boca; 
• Impressão nítida em até 3 cores; 
• Baixo custo e entrega imediata. 

o 
~ FRESALEMBALAGENSLTDA. 
~ Fone: (0512) 43.4399 

CHEGOU CORSUM: SUA SOJA 
GANHOU MAIS FORÇA. 

A utilização prolongada de um único herbicida pode conduzir a uma 
seleção das ervas daninhas que o produto não controla. O uso de herbicida 
de largo espectro pode minimizar esse tipo de problema. 
Considerando essa questão, a CIBA-GEIGY desenvolveu uma alternativa ao 
sojicultor atento ao risco de seleção. CORSUM®: um pré-emergente de amplo 
espectro de ação que controla ~s seguintes ervas de folhas largas e estreitas. 

FOLHAS ESTREITAS 
Capim colchão, Mllhli 
Capim marmelada, Papua 
Capim carrapicho, Timbete 
Pé-de-gelinha 

Capim brachiarla 
Capim arroz 
Capim avião, Oferecido 
Traporraba 

FOLHAS LARGAS 
Caruru 
Nabo, Nabiça 
Picão-preto 
Beldroega 
Mestrasto 

Guanxuma 
Poaia 
Quebra pedra 
Piclo-branco 
Apaga fogo 

IIICIBA-GEIG'f 
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A º A Embrapa, através do seu Centro 
Nacional de Pesquisa de Soja, promoveu 
de 18 a 22 de setembro em campo 
Grande, o V Seminário Nacional de 
Pesquisa de Soja. O evento reuniu mais 
de 240 participantes, entre agrônomos, 
pesquisadores, técnicos, extensionistas 
e de outros segmentos ligados à cultura, 
e teve como finalidade debater vários 
assuntos que envolvem a soja. 

1SEMINÁRIO N 
,...:;._,.,,;:_e_= ~--

L DE PESQUISA ÓE S 

No V Seminário da So)a em MS 
A presença de cerca 240 partic;ipantes entre pesquisadores, téc;nicos e agricultores 

V Seminário Nacional de Pesquisa da Soja 

Para o presidente da Comissão 
Organizadora, José Ubirajara Garcia 
Fontoura, chefe da Unidade de Execução 
de Pesquisa de Ambito Estadual -
Uepae de Dourados, o seminário 
cumpriu seus objetivos_pois permitiu 
uma efetiva integração entre 
pesquisadores, extensão rural, 
produtores rurais e empresários, 
ressaltando que além das palestras que 
abordaram assuntos correlatos à soja, 
também toram apresentados cerca de 
50 trabalhos de pesquisas sobre a 
oleaginosa. 
Um dos aspectos mais positivos desse 
encontro, continua ele, foi permitir que 
pesquisadores, o principal público do 
seminário, na maioria das vezes restritos 
ao seu campo de trabalho, tivessem 
acesso a outras informações sobre a 
cultura da soja, como a questão do 
crédito rural e do mercado internacional. 
Desta forma, finaliza Ubirajara Fontoura, 
o V Seminário Nacional de Pesquisa de 
Soja proporcionou um amplo debate 
sobre os principais aspectos que 
envolvem a cultura e permitiu um 
significativo aproveitamento para todos 
que dele participaram. 

Perspectivas do 
mercado internacional 

O analista de mercado 
Argemiro Luis Brrim partici• 
pou do V Seminário Nacional 
de Pesquisa de Soja e fez uma 
análise sobre a conjuntura do 
mercado internacional da 
oleaginosa e suas perspectivas 
para o futuro. Segundo ele, o 
mercado internacional vem 
passando desde 1985 por uma 
reestruturação importante e 
não pode haver um contínuo 
aumento na produção sem fa. 
zer-se uma análise profunda 
dos fatores que influem no 
mercado, sobretudo quando se 
fala de pio e farelo, nossos 
principais produtos do com­
plexo soja destinados à expor­
tação. 

Atualmente 85 por 
cento da produção de soja está 
concentrada em quatro países: 
Estados Unidos, Brasil, Ar­
gentina e China, mas há dez 
anos estes detinham 93 por 
cento da p10clução mundial, o 
que significa que novos países 
entraram no mercado e enue 
esses destaca-se a crescente 
produção da Comunidade 
Econômica Européia, que ain­
da hoje é a principal compra• 
dora da soja brasileira. Arge­
miro Brum ressalta, entretan­
to, que a Europa tem importa• 
do cada vez mais a soja em 
grão pois possui um parque in­
dustrial habilitado para a trl• 
turação, competindo desta 
forma com o óleo brasileiro e 
diminuindo a importação de 
arelo, que nos dois óltimos 

. 

anos reduziu 
em dois mi· 
)hões de tone-
ladas. 

Ele destacou ainda a 
expansão da oleaginosa na Ar• 
gentina, que nos óltimos anos 
dobrou sua produção e para a 
próxima safra estima colher 
14 milhões de toneladas. Essa 
produção juntamente com a 
americana, a brasileira e a de 
outros países deverá totalizar 
no próximo ano, 111 milhões 
de toneladas, um recorde ab­
soluto da história mundial. 
Essa supersafra, se conlirroa­
da, vai aviltar a oferta e im• 
possibilitar preços elevados 
para o grão como no ano pas• 
sado quando os preços dispa• 
raram devido a quebra na la• 
voura americana. 

O FIM DO SUBSÍDIOS -
O analista de mercado abordou 
também um assunto desconhe· 
cido de muitos, mas que pode~ 
rá influir decisivamente na 
produção sojicultora do país. 
Trata-se do GATT, que reúne 
os principais países do mundo 
e discute o término dos subsí­
dios e a livre produção da 
agricultura mundial. De um 
lado, os Estados Unidos que 
defendem o fim (o Brasil tem 
se posicionado da mesma ma­
neira) e de outro os países da 
Comunidade Econômica Eu­
ropéia onde a atividade é for­
temente subsidiada pelo go­
verno. Estas negociações, 
alerta Brum, deverão terminar 
no final do próximo ano e de­
verá ser posta em prática já a 
partir de janeiro de 1991. Ca• 
so prevaleça a posição ameri· 
cana, o futuro da soja nacio-

- - .. ---~-

na! é sombrio, continua ele, 
pois hoje a Europa é o princi· 
pai cliente do Brasil porque lá 
toda a produção de carne, 
ovos e leite - onde é consumi­
do o farelo - é subsidiado. 
Com o seu término os agricul­
tores europeus certamente vão 
reduzir sua produção em fim· 
ção dos preços que não serão 
mais atraentes e conseqüente­
mente haverá uma drástica di­
minuição das importações de 
farelo de soja. 

Diante dessa perspec­
tiva, está se processando uma 
verdadeira revolução tecnoló· 
gica na agricultura e pecuária, 
sobretudo nos países importa· 
dores de soja. Brum afinna 
que em busca de opções para 
produtos importados, a Euro­
pa está investindo na biotec· 
nologia e já tem conseguido 
resultados promissores nesta 
área. Ele cita o caso da colza, 
que graças ao desenvolvimen· 
to da pesquisa teve aumenta· 
do seu teor de proteínas e re-

rgero s m 
A reestn.Jturaç!io do mercado lnterneclonal 

duzido sua acidez. Desta for· cional a curto e médio prazo. 
ma a colza está sendo cada 
vez mais usada na fabricação 
de rações animais, ocupando o 
lugar antes destinado à soja. 
Esse processo de avanço tec· 
nológico é irreversível, avalia 
o especialista, e é preciso que 
o produtor brasileiro esteja 
atento a todas essas mudanças 
que estão ocorrendo e que po­
dem alterar o cenário interna-

Mais do que nunca, 
conclui ele, é preciso buscar 
mais eficiência na produção 
ª.~cola e obter maior produ­
tividade na lavoura, pois uma 
seleção é inevitável e só per­
m~ecerá na atividade quem 
estiver-preparado para enfren­
tar possíveis adversidades num 
futuro próximo. 

SEMENTES FISCALIZADAS DE FEIJÃO 
VARIEDADES 

* Rio Ribaií * Guatslan * Maravilha * carioca 

o 
Cooperativa Regional Tritícola Serrana Ltda. 

Rua das Chácaras, 1513 - Fooe (055) 332-2400 
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Y Seminário Nacional de Pesauisa. da Soja 

Progresso x preservação 
O divórcio entre os in­

teresses econômicos e objeti­
vos preservacionistas tem tra­
zido enormes prejuízos ao 
ecossistema da região panta­
neira. Essa a opinião do secre­
tário de Meio Ambiente do 
Mato Grosso do Sul, Nilson 
de Barros, que durante sua pa­
lestra expôs os principais pro­
blemas que atingem atualmen­
te o Pantanal Mato-grossense, 
a maior área úmida contínua 
do planeta. 

A vocação natural da 
região, nos dois últimos sécu­
los, segundo o secretário, tem 
sido a pecuária extensiva e a 

pesca. Mas recentemente o tu­
rismo e outras atividades vêm 
sendo incrementadas, trazen­
do enormes preocupações às 
entidades ambientalistas e ao 
governo. Entre essas ativida­
des, Barros citou o caso da 
agricultura praticada nas áreas 
citt:undantes ao Pantanal e 
que têm trazido grandes pre­
juízos à região. Esse o maior 
problema do Pantanal hoje, 
afinna ele, porque a agricultu­
ra - que tem na soja a princi­
pal cultura - praticada em 
grande escala tem causado o 
assoreamento dos rios que de­
saguam mi planície pantanei­
ra, levando consigo os agrotó-

xicos e causando destruição à 
fauna ictiológica das suas 
águas. 

O secretário alertou 
ainda para o desmatamento in­
discriminado que vem ocor­
rendo na região e segundo um 
levantamento feito pela Se­
cretaria Estadual do Meio 
Ambiente, entre os anos de 
1979 e 1986 foram çoncedidas 
autorizações para desmatar 
cerca de 245 mil hectares de 
matas. Isso aliado aos desma­
tamentos clandestinos que 
proliferam na área, tem redu­
zido dramaticamente a faixa 
silvestre e modificado os habi­
tat naturais. 

A pecuária é uma das 
umcas formas de exploração 
do Pantanal, pois tem convi­
vido há cinco gerações de for­
ma harmoniosa com o meio 
ambiente e a agricultura fica 
inviabilizada na planície pan­
taneira porque suas terras são 
de baixa fertilidade e desca­
racterizaria a região, resultan­
do assim em profundas altera­
ções no ecossistema. 

Nilson de Barros reco­
nhece que conciliar o progres­
so com a preservação do Pan­
tanal é uma tarefa árdua, prin­
cipalmente pela imensidão da 
área abrangida: 140 mil quilô­
metros quadrados, engloban-

Nlaon de Barros 

do 69 municípios nos Estado 
de Mato Grosso e Mato Gro 
so do Sul, e dois países vi, 
nhos: Bolívia e Paraguai. 
objetivo entretanto, é estai 
lecer-se uma política específi 
ca voltada para o desenvolvi 
mento econômico da regiai, 
pantaneira, mas que pemúla 
sobretudo a sua preservação , 
finaliza ele. 

Só com 
bola de cristal 

Faltam 
recursos 
para~ 
pesqmsa Para o delegado da ABEPA - As­

sociação Brasileira das Empresas de Plane­
jamento Agropecuário do Distrito Federal, 
Aldemir Ferreira Ápio, que falou sobre 
crédito rural no V Seminário Nacional de 

· Pesquisa de Soja, analisar o assunto é hoje 
uma das .coisas mais dificeis porque não 
existem definições concretas a curto, mé­
dio , e longo prazo de crédito rural e nem 
tmnpouco uma política agrícola definida 
no p 11 • cgundo ele, para se ter perspec­
tivas panl o futuro eria necessario uma 
bola de cristal, tamanha a indefinição e in­
certeza que penneiam a questão, e isso é 
aeenas um reflexo de toda a política eco-
nomica do governo. , 

O crédito rural, afinna Apio, esti­
mula ou desestimula qualquer atividade 
agropecuária, dependendo das intenções 
do governo. É através do crédito rural, cu­
jo objetivo é fomentar os investimentos no 
setor, fortalecer o produtor economica­
mente e incentivar a adoção de tecnologia, 
que o governo dá condições para que o 
produtor produza mais ou menos. Nos últi­
mos anos, lembra ele, vem se registrando 
uma política de desestímulo, pois se até 
1983 o governo destinava 16 bilhões de 
dólares para o custeio agrícola, hoje esse 
índice caiu para três bilhões, quantia que 
será destinada a financiar a safra de verão, 
que na realidade necessita de 24 bilhões de 

Aldemlr 
Ferreira 
Ápo 

dólares. 
Atualmente o crédito rural é insufi­

ciente, inoportuno e inadequado, avalia o 
delegado da ABEPA, em função da buro­
cracia , d~ falsa mentalidade de que o pro­
dutor encontra-se em boa situação finan­
ceira, da ausência de conhecimento da rea­
lidade do campo, das dificuldades econômi­
ca do país e pela falta de recursos para co-· 
brir os custos reais_do plantio. 

Para que o crédito rural e o Proagro 
atendam realmente às necessidades dos 
produtores, Á pio dá algumas sugestões. 
No caso do crédito, ele deve ser adequado, 
suficiente e o~rtuno, as prioridades de­
vem ser defimdas a médio e longo prazo, 
deve haver incentivo ao uso de tecnologia, 
a criação de um banco específico voltado 
para a produção agropecuária, o reembolso 
de operações proporcionais aos valores 
contratados e a formação do crédito rotati­
vo. Quanto ao Proagro, ele sugere o en­
quadramento único sobre cem por cento do 
VBC ou orçamento, enquadramento de 
empreendimentos rurais não financiados e 
tratamento do recurso próprio com enqua­
dramento igual ao valor financiado. 

Rubens 
J<>H 
Campo 

O chefe do Centro Nacional de Pesquisa de Soja, Rubens José Campo, representante do presidente da Embrapa, Carlos Magno, fez uma avaliação do trabalho que vem sendo realizado pela entidade e a.filma que a pesquisa é uma das responsáveis pela expansão das áreas de fronteira agrícola como o Centro-Oeste e o Nordeste, graças ao de ­senvolvimento de cultivares de soja adaptadas ao meio ambiente. Em 1980, lembrou Campo, essas duas regiões eram responsáveis por menos de 15 por cento da produção nacional da oleaginosa e a tua/mente já 
contribuem com aproximadamente 45 por cento do total produzido no pafs. 

Em 14 anos de existência, continua, o Centro Nacional de Pes­quisa de Soja da Embrapa, conseguiu gerar tecnologias no cultivo da soja, como o controle biológico da ,lagarta, hoje adotadas em outros pafses da América Latina, Central, Africa e Estados Unidos. Além dis­so foram desenvolvidas variedades mais resistentes a doenças, o que tem contribuído para a redução do uso de produtos químicos nas lavouras. O desenvolvimento dessas tecnologias, enfatiza, tem contribuí­do para vencer o maior desafio: a preservação do meio ambiente, pois com a adoção de novas técnicas e cultivares resistentes, cerca de 1 O milhões de litros de agro tóxicos deixaram de ser pulverizados na na· tureza. 
Campo lembrou ainda que a pesquisa está buscando variedades apropriadas para o consumo humano, fazendo da soja uma alternativa alimentar nutritiva e econômica. Estamos buscando variedades que ,agradem ao paladar da população, ressalta, para serem consum-iiias in natura ou adicionadas aos alimentos para enriquecer a dieta. 
O chefe do Centro Nacional de Pesquisa da Soja, encerrou sua palestra afinnando que faltam recursos para incrementar a pesquisa agrícola brasileira, mas não falta garra aos pesquisadores. 

PWSFOS ---· rÉK1SA! .. --- SOUIBB 
• Aumenta a produção de carne e leite. 
• Excelente aproveitamento de cálcio e fósforo. 
• Bezerros e novilhas mais sadios. 

NESTE VOCÊ PODE CONFIAR. FORMULACÃO COM A GARANTIA SQUIBB. li 
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Alternativa alimentar 
p_!()teína que a carne e o fei­
Jao. 

Jos4 Humberto Guimarães 

A soja tem sido utili­
zada como alimento direto pe• 
lo homem desde três mil anos 
Antes de Cristo e na China 
antiga era considerada junto 
com o trigo, o arroz, o centeio 
e o milheto, um dos cinco 
grãos sagrados. Alguns histo• 
riadores afinnam que a soja 
foi responsável pela sobrevi­
vência da nação chinesa, uma 
vez que· representava impor­
tante fonte de proteína. Para 
as civilizações orientais a 
oleaginosa sempre esteve pre­
sente na alimentação. 

O sabor é o fator mais 
limitante à aceitação da soja, 
afirma a pesquisadora, mas 
mesmo asS1m o óleo de soja é 
o mais consumido no Brasil e 
a margarina tem grande acei• 
tação. A soja já está sendo re­
comendada também na pre• 
venção e tratamento de algu• 
mas doenças como a arterios­
clerose, pois reduz o coleste• 
rol para o diabetes devido ao 
baixo teor de carboidratos e 
no caso da hipertensão arterial 
porque seu baixo teor de sódio 
e alto teor de potássio podem 
reduzir o problema. 

O crescimento das bolsas 

Atualmente o grão é 
cultivado em vários países 
ocidentais, e o Brasil é o se• 
gundo produtor mundial, com 
uma média nos Oltimos quatro 
anos de 18 milhões de tonela­
das. Considerando-se que a 
soja apresenta um teor de pro• 
teína em tomo de 40 por cen• 
to, o pafs produz anualmente 
cerca de 7 milhões de tonela­
das de proteínas. Desse total, 
63 por cento é destinado à ex• 
portação. 

Para a pesquisadora 
Mercedes Panizzi, do Centro 
Nacional de Pesquisa de Soja, 
os 4,5 milhões de toneladas de 
proteínas que são exportados, 
representa quase o dobro da 

Mercedes Par11zzl 

necessidade total anual de 
proteína para consumo no 
Brasil. Isso é um paradoxo 
brutal, pois ao mesmo tempo 
que a soja é abundante e ama 
alternativa econômica para o 
consumo humano, cerca de 
um terço da população brasi­
leira vive na nuséria absoluta 
sem consumir as calorias e 
proteínas disponíveis na ~a. 

Dentro das condições 
brasileiras, portanto, a soja é 
a alternativa alimentar de bai­
xo custo e excelente valor nu­
tritivo, sendo a melhor fonte 
de proteína vegetal e equipa• 
rando-se à proteína animal. A 
soja, continua Panizzi, forne­
ce tiês vezes mais proteínas 
que os ovos, 12 vezes mais 
que o leite e duas vezes mais 

A soja, enfatiza Mer­
cedes Panizzi, pode ser utili• 
zada direta ou indiretamente 
em vários alimentos, repre-. 
sentando uma opção alimentar 
econômica para auxiliar no 
problema da desnutrição pro­
téica no país. É exatamente 
por isso que a Embrapa tem 
pesquisado com afinco varie­
dades que agradem ao pala­
dar, mas para que l;laja um 
consumo significativo da soja, 
conclui a pesquisadora, é pre­
ciso divuliar suas qualidades 
nutricionais e maneiras de uti­
lização. 

José Humberto• Gui• 
marães, funcionário bá 28 
anos da Carteira Rural do 
Banco do Brasil em Uberaba 
foi o idealizador da Bolsa de 
Arrendamento naquele muni­
cípio. O programa deu certo e 
o Banco do Brasil encampou a 
idéia disseminando a Bolsa de 
Arrendamento em vários Esta• 
dos do país, sobretudo onde 
há uma oferta ácentuada de 
terras agricultáveis. 

Em Uberaba, conta 
ele, havia se chegado a am di· 
lema: crescer ou sucumbir. O 
município mineiro, conhecido 
nacionalmente pela sua ativi­
dade pecuária, tinha disponí• 
velem 86. 300 mil hectares de 
terras próprias para a agricul­
tura, mas somente 60 mil eram 
ocupados com lavouras. O 
Banco do Brasil concluiu, en• 

Na alimentação animal 
A nutrição animal, principalmente de aves e sufnos. 

precisa de alimentos-ricos em proteínas; por isso a soja repre• 
senta ainda a melhor opção tanto no Brasil quanto em outros 
países, para a composição de rações. A opinião Ido diretor da 
Nutrivital, Carlos Seiffert, que em sua palestra no V Semind· 
rio Nacional de Pesquisa de Soja, abordou a questão da soja 
na alimentação animal. 

A soja pode ser utilizada em alimentação animal na 
fonna de farinha integral ou farelo, subproduto obtido da 
extração de 6leo, mas para ser empregada como alimento de· 
ve sofrer a inativação dos fatores antinutritivos. Estes fato• 
res são destruídos a partir do tratamento tlnnico dos grãos 
mas o desconhecimento dessa tlcnica trouxe alguns prejufzos 
quando, no início do cultivo da oleaginosa no país, muitos 
produtores utilizavam o grão diretamente na alimentação de 
animais domlsticos. 

Atualmente, diz Seiffert, existem alguns equipamentos 
para proceder ao tratamento tlrmico dos grãos, mas o proces• 
so não I tão simples,pois ao mesmo tempo que a ação do calor 

destrói os fatores antinu­
tricionais, pode também dimi-
nuir o valor biológico da Carlos Selffert 
proteína se for empregado de maneira incon-eta. Diante des­
sas dificuldades, o aproveitamento doméstico da soja para a 
alimentação animal ainda é praticamente inexpressivo nas re­
giões produtoras. Aliado a isso, continua ele, existem outros 
fatores que inibem a expansão do consumo, como o preço pa· 
go à soja pela indftstria de óleo e o seu valor no mercado de 
exportação. 

A soja, enfatiza o diretor da Nutrivital, tem sido pro• 
duzida basicamente para a extração de 6leo, resultando com 
isso uma correlação negativa entre proteína e 6/eo. Paro con• 
tomar essa situação,ele sugere que a pesquisa desenvolva va• 
riedades com nfveis mais baixos de fatores antinutricionais e 
~elecione as de maior teor protlico, proporcionando assim, 
novas alternativas para a alimentação animal, 

KBraskalli 
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tão, que a Bolsa de Arrenda• 
mento seria a fonna ideal de 
propiciar uma expansão na 
agropecuária. 

Assim, já no primeiro 
ano de implantação da Bolsa, 
em 86/87, foram arrendados 
17 mil hectares de terras, 
principalmente para o cultivo 
da soJa. De lá para cá, revela 
Guimarães, a procura pelo ar­
rendamento tem crescido sen­
sivelmente e na próxima safra 
a estimativa é de que sejam ar­
rendados 120 mil hectares pa• 
ra áreas de cultivo. 

O objetivo da Bolsa, 
explica ele, é a,Proximar quem 
tem terras disponíveis de 
quem não tem e quer plantar, 
mas ressalta que o programa 
se destina somente aqueles 
que já têm tradição e estrutura 
na atividade agropecuária. O 
empreendimento não apresen­
ta nenhum risco para arrenda• 
tários e proprietários porque 
tem o aval do Banco do Brasil 
com apoio das cooperativas, 
sindicatos rurais, empresas de 
assistência técnica e extensão 
rural. 

O sucesso da Bolsa é 
comprovado pela sua expan­
são: nos Oltimos quatro me• 
ses, 93 novas Bolsas de Ar­
rendamento foram criadas em 
todo país, sobretudo nas áreas 
de fronteira agrícola como 
Mato Grosso do Sul. O Brasil 
está descobrindo a Bolsa de 
Arrendamento, uma prática 
muito comum em países de• 
senvolvidos da Europa e Esta• 
dos Unidos, mas que parado• 
xalmente vinha em declínio 
onde há oferta abundante de 
terras agricultáveis como no 
nosso caso. Esse quadro vai se 
reverter, conclui Guimarães, 
pois a procura tem sido verti• 
ginosa. 

Página 7 
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IJUÍ/FORMOSA 

Um passo a mais na integração 
Comitiva de produtores da Cotrijuí 
Pioneira vai a Formosa e traz na 
bagagem mais um projeto de 
integração entre as duas regiões: o de 
produzir com tecnologia própria em 
solo argentino. 

Desde o início deste mês, vá­
rios produtores da região Pioneira es­
tão avaliando formas práticas de me­
lhor e~etivar um projeto de intercâmbio 
econômico com a província de Formosa 
na Argentina. A avaliação é fruto da 
viagem realizada a Formosa de dois a 
quatro de outubro, como parte do pro­
cesso de integração entre as duas re­
giões, já confinnado pela Declaração 
de Formosa, assinada pelo govema~or 
da província argentina Vicente Joga, o 
prefeito de Ijuí, Valdir Heck e entida­
des ligadas ao projeto de Retomada do 
Desenvolvimento-Cotrijuí, Unijuí, Câ­
mara de Vereadores e ACI. 

Fonnada por 40 pessoas, entre 
produtores, técnicos e o superinten­
dente da Cotrijuí Pioneira, Walter 
Frantz, a segunda comitiva do noroeste 
gaúcho que esteve em Formosa, foi co­
nhecer a agricultura daquela região, 
caracterizada por terras umidas e fér­
teis, mas com pouca tecnologia e re­
cursos humanos. Lá estiveram em con­
tato com o governador, pesquisadores 
do Instituto Nacional de Tecnologia 
A gropecuária-INT A , cooperativas e 
com produtores da região "chaque­
nha", localizada ao sul de Formosa, 
onde são cultivados a soja, o algodão, 
hortigranjeiros, e em fase de implanta-
ão o milho e o sor o. 

OJll!RTA ARGENTINA - O novo 
proj ·to de integração ainda em estudo 
saiu através de uma oferta por parte 
dos produtores argentinos, mas viabili­
zado pelo governo, do arrendamento 

ou compra de 11 mil hectares de terra, 
a serem cultivados com tecnologia bra­
sileira. Ainda por amadurecer, esta 
proposta teria comd base de sustentá­
ção uma espécie de empresa chamada 
Ijuí/Formosa Agrupacion de Colabora­
cion Empresaria, integrada pelo Insti­
tuto Provincial de Assistência a l ª Pro­
ducion - IPAP - e pela Cotrijuí. 

Para o superintendente da Co­
trijuí Pioneira, Walter Frantz, essa 
proposta dos argentinos vem confirmar 
a possibilidade de um mercado comum 
latino-americano, a partir da produção 
de alimentos. E, segundo ele, está ba­
seada numa visão mais ampla da neces­
sidade de acompanhar a nível mundial 
a formação de blocos econômicos como 
acontece na Europa Oriental, entre 
países socialistas, na Ásia e na Améri­
ca do Norte. Dessa forma, segundo 
Walter Frantz, a integração, que nesse 
momento passa pelo repasse de tecno­
logia e produção e grãos no país vizi­
nho, tem como objetivo maior a inte­
gração diplomática dos povos, a identi­
ficação cultural no desenvolvimento 
econômico, para a implantação efetiva 
de integração do Cone Sul. 

A parte mais operacional desse 
processo de produção em campo argen-

Visita às lavouras: Produtores e técnicos da Cotrljll 
observam o solo chaquenho. Abaixo, expRcações 
sobre a ervllhaca na11va, leguminosa abundante na 
região. 

tino está, se­
gundo Wal­
ter, na de­
pendência d e 
um reconhe­
cimento mais 
específico d e 
todos os se­
tores envolvidos na atividade, embora 
como ele afirma, "os argentinos estão 
facilitando em muito o ingresso dos 
brasileiros", assim como são mínimas 
as dificuldades de transferência de má­
quinas e insumos brasileiros para a Ar­
gentina. 
ACOMP ANDAMENTO TÉCNICO 
-Todos os apectos comerciais e té.cni­
cos deste projeto já estarão iendo estu­
dados a partir deste mês. E provável, 
no entanto, como salienta o gerente de 
produção vegetal da Pioneira, João Mi­
guel de Souza, que antes de qualquer 
fechamento contratual, a Cotrijuí faça 
um acompanhamento mais intenso das 
lavouras argentinas, procurando apro­
fundar o conhecimento da produção 
desde o plantio até o melhoramento ge­
nético, e até mesmo "obter resultados 
sobre a introdução das nossas varieda-

des naquela re~ão". 
Os cmdados levantados 111 

João Miguel, vem em decorrência ti 
fatores como a diferença de solo, qu 
Já está sendo analisado aqui na regi o 
e que por isso dependeria de um out 
tipo de manejo e do uso de outros itn 
plementos. Por outro lado, comenta , 
engenheiro agrônomo, "foi possív 1 
constatar novamente os · trabalhos d 
pesquisa realizados pelo INT A, que h 
vários anos vem realizando experimeu 
tos sobre manejo do solo, formação d 
pastagens, criação de gado de corte, 
variedades de trigo e hortigranjeiros, 
entre outros. "A pesquisa argentin 
tem muitas informações", afinna João 
Miguel, lembrando que a sua carência 
de recursos humanos, fato que os lev 
a abrirem as portas para os nossos pro­
dutores. 

Primeira avaliação 
produto, se evitaria a retira· 
da de recµrsosdo ladodecá. Um bom negócio, mas não para 

arriscar sozinho, pelo menos por en­
quanto. Essa parece ser a idéia inicial 
dos produtores da Cotriju( Pioneira 
que estiveram visitando propriedades 
"chaquenhas" em Formosa, e que fo­
ram os primeiros a ouvir a proposta 
dos argentinos para produzir no solo 
"hermano". Três deles, Valter Drie­
m'eyer, Antenor José Vione e Ivo dos 
Santos Oliveira, são praticamente unâ­
nimes em afinnar que a melhor sa(da 
para participar deste projeto seria 
através de um grupo, onde cada um en­
traria com um tipo de recurso, fosse 
capital, maquinário ou sementes. 

A conclusão inicial dos produ­
tores parte da atual.fase de encaminha­
mento do intercâmbio, em que está 
sendo buscado o máximo de informa­
ções a respeito da própria polftica 
agr(cola argentina. Para uns, como 
Ivo dos Santos Oliveira, proprietário 
de 150 hectares em Santo Augusto, é 
preciso antes de tudo uma "pesquisa 
melhor em termos técnicos e econômi· 
cos, comercialização, transporte e a 
própria situação do solo". 

A necessidade de ter em mãos 
maiores dados concretos também apa­
rece porque, segundo os produtores, 
as decisões do novo governo argentino 
ainda estão em compasso de espera, 
fazendo com que o produtor de lá fi­
que, como diz Driemeyer, proprietário 

de 9_6 hectares em Boca da Picada, Iju( 
"com um pé atrás e outro na frente, 
mas com o freio puxado". Isso em ter­
mos mais práticos significa dizer que o 
produto agrlcola, que vinha sendo 
muito taxado, tem agora a possibilida­
de de ser um pouco aliviado, fato que, 
segundo os visitantes ainda não acon­
teceu. 

E ele também que diz 
estar colhendo muitos adep­
tos do intercâmbio econô­
mico, desde que dentro das 
condições estudadas. "Tem 
muita gente que, em grupo, 
pensa comprar terra Valter Drtemeyer Antaior Vlone 
imediatamente", principalmente sa- que vê nas terras uma boa oportunida· bendo que ela não precisa de calcário, de para quem está interessado em ad· nem de adubo e que não existe proble- quirir uns lotes e de ocupar um espaço mas de transferência dos insumos e deixado pelos argentinos, um pouco equipamentos brasileiros daqui para parados com os investimentos na agn· lá. Ele por exemplo, até levanta a pos- cultura. sibilidade de adquirir uns mil hectares MAJOR CONHECIMENTO - Como para, não fugindo à regra, plan!ar so- os outros produtores, o seu Antenor ja, milho, sorgo e quem sabe criar ga· Vione também acha que o arrendamen· do de corte. to não vale a pena, e que no seu caso, 

Driemeyer, por sua vez, ao fa­
lar de seus planos de participação no 
intercâmbio com Formosa, diz que o 
trabalho vale a pena, principalmente 
se for comparado ao Mato Grosso do 
Norte, onde existe muita oferta de ter­
ra, a preços acessíveis, mas com ne­
cessidade de correção. O problema, no 
entanto, analisa o produtor, é a sua 
falta de capital, . o que o leva a pensar 
no assunto caso venha a formar uma 
sociedade. 

momentaneamente não poderia dispor 
de recursos para entrar sozinho no 
projeto. Ele acha ainda que o governo 
argentino precisa deixar algumas re­
gras do setor mais claras, principal­
mente em termos de financiamentos. 

Mas se "sair de um lugar onde 
a poUtica agr(cola está indefinida para 
ir para outro de igual situação, não re­
solve muito", como afinna o seu Ante­
nor Vione, proprietário de 120 hecta­
res na localidade de Barreiro, Ijuí..z 
por outro lado, os três concordam que 
em outros aspectos o negócio é "per­
feitamente viávef'. Principalmente se o 
ingresso dos brasileiros se der através 
da aquisição da terra e não via arren­
damento, já que com as porcentagens 
oferecidas para o segundo caso, cerca 
de 15 por cento para a soja, 10 para o 
algodão e 12 para o trigo, é possível 
pagar aos preços atuais do hectare, a 
mesma área em dois anos. 
VANTAGENS - Há também quem vá 
mais longe na hora de formalizar este 
pagamento, sugerindo uma espécie de 
troca-troca com a soja brasileira. A 
idéia é do Ivo Oliveira, para quem o 
arrendamento provocaria problemas A partir daí, Driemeyer pensa­futuros para outros produtores que ria. então em formar lavoura de soja e quisessem adquirir terras de lá, ou de milho "e quem sabe de repente até mesmo porque com -o pagamento em plantar algodão", arrisca o produtor 

No entanto, se a aquisição e o 
trabalho for feito em grupo, o produtor 
já se entusiasma um pouco. "Tem muita 
gente interessada ,inclusive um cunha­
do que possui um bom lote de máqui­
nas", diz Vione, ao sugerir ainda que 
o grupo poderia dar apenas o passo 
inicial utilizando as mesmas máquinas 
e dividindo o custo dos insumos. De­
pois disso, então, afirma, "cadaumpo­
deria partir para uma compra indivi­
dual e tocar o trabalho adial1,t~•~ r,n ~1 



-ARROZ 

meaças à lavoura 
A persistência da seca em plena época de preparo das lavouras, ameaça a cultura 
orizícola em Dom Pedrito. Técnicos da Cotrijuí e Emater consideram a viabilidade 
de outras culturas no verão. Ampliação das lavouras de soja, sorgo, milho e 
pastagens, é uma possibilidade. 

l•stamos na' véspera do 
J ele plantio da safra de 

nada está ainda defi-
1 respeito do que, e 

"' plantar, na maior parte 
r f' o da Campanha. Em 

I' drito, por exemplo. a 
{1111 ão é total. A seca, 

continua persistindo, 
1 111 os açudes secos e a 

, 1-essequida nas partes 
levadas das lavouras. 

hnvas, que têm caido em 
t isoladas. são logo ab­

,lns nas fissuras do solo, 
ltradas pelos raios sola­
i cando muito pouca umi-

1 no terreno. impossibili­
" o preparo de lavoura. 

Os técnicos da Emater 
Dom Pedrito prevêem 

111 les dificuldades econômi­
para o município, caso não 
regularizem as chuvas no 

1111cípio dentro de , no máxi­
trinta dias. O chefe do es-

1 ,rio local, médico-veteri-

res consideraram o sorgo, o 
milho, e mesmo a soja, cultu­
ras marginais, não dispensan­
do a elas o mesmo trato cultu­
ral dado ao arroz. Agora, em 
face, talvez, de um fenômeno 
climático, é possível que os 
agricultores venham a desper• 
tar para a importância econô­
mica daquelas culturas. 

Citou, como exemplo. 
o caso de Bagé, que é grande 
produtor de sorgo, com boa 
rentabilidade por área cultiva­
da. E esclarece que toda a 
planta carece de bons tratos 
culturais, para responder com 
produtividade. 
EXPECTATIVA - Para o 
técnico da Emater, o visual da 
agricultura no Rio Grande do 
Sul é ainda muito unitário. E a 
expectativa com que acena é 
de que se generalize mais o 
universo das culturas. A re­
gião da Campanha tem se es­
tratificado muito no arroz. 
Mas existem outras potencia-

!idades que precisam ser ex­
ploradas. Dentre elas, cita o 
trigo, a soja, o sorgo. o milho, 
todos eles culturas de verão 
como excelentes alternativas, 
além das pa~tagens. que care­
cem de receber maior estímulo 
no município. 

Em anos passados 
Dom Pedrito já teve presença 
mais significativa em outras 
culturas. Há 'cinco anos, se­
gundo uma pesquisa feita pela 
Central de Informações e 
Análises Econômicas da Se­
cretaria da Indústria e Comér­
cio. era bem mais diversifica­
da a lavoura pedritense. 

Em 1984. conforme 
aquela pesquisa, além de 25 
mil hectares ide arroz. foram 
cultivados 21. 700 hectares de 
soja, 900 hectares de milho, 
3.500 hectares de sorgo e 
1.795 hectares de trigo, além 
de outras culturas de menor 
porte e valor. 

A expectativa agora, 

Lavoura de anoz 
Redução na área pode chegar a 70 
por cento. Ao lado, Carlos Requlão 

se essa tendência de seca per­
sistir, é de que os agricultores 
se lancem no cultivo .desses 
outros grãos, que num passa­
do bem próximo deu tão bons 
resultados para a economia do 
município. Não deve ser es­
quecido que, ao contrário do 
arroz, totalmente irrigado, as 
demais culturas citadas não 
necessitam muito mais do que 
umidade do solo .. enfatizou o 
técnico da Emater. 
APREENSIVA - A Cotrijuí 
também manifesta preocupa­
ção com o estado do clima. O 
vice-presidente da Regional, 
Oscar Vicente Silva, teme pe­
lo pior caso persista a seca. 
Não sabe o que os oriziculto­
res poderão fazer se não for 
possível cultivar o grão. É sa­
bido , diz ele, que em terras 
planas, de várzea, que são 
ideais para o arroz, é temerá-

rio cultivar grãos não irrigá­
veis. E sendo os arrozeiros, 
em sua maioria, anendatários 
de terras de várzea, não vê co­
mo eles possam vir a plantar 
nesta safra. 

Nossa esperança, pro­
fetiza ele, deve ser direciona­
da a São Pedro, para que nos 
dê chuva em abundância sufi­
ciente para preparar o solo e 
plantar. com o mínimo de cer­
teza que vamos ter reservas 
suficientes para irrigar as la­
vouras na fase de crescimento 
do arroz, pois do contrário, 
não adianta plantar. 110 Carlos Requião , prevê 

, n lavoura do arroz , a mais 
,licional e produtiva, que 
11/>ª cerca de 25 mil hectares 

1 avouras em Dom Pedrito, 
, k·rá ser reduzida em até 70 
ir cento do espaço , o que se 

rterá em verdadeiro desas ... 
LEXONE® 

A precipitação de chu• 
no município, em 1989. é 

n cnor dos últimos seis anos, 
undo medição pluviométri­
lcita em aparelhos da Ema• 

A MÉDIA DE 
PRECIPITAÇÕES 

no de 1984: 1.890 mm 
no de 1985: 1.500 mm 
no de 1986: 1.538 mm 
no de 1987: 1.586 mm 
no de 1988: 980 mm 
no de 1989: 758 mm 

A esperança, segundo 
1 cnico. se concentra ainda 

decorrer do mês de outu• 
1 1. que é o derradeiro peno­

para preparar as lavouras. 
a necessidade de chuvas . 

1 mínimo, em 300 milíme-
' durante este mês . 

O engenheiro-agrôno-
, Erich Oscar Groeger, res-

1 111 ável pela área de campo 
1 l•mater. já considera certo 

1
1 haverá acentuada redução 

:1rea na cultura do arroz. 
1 ., ele, se vier a confirmar­

. a tendência, a opção dos 
1 ll'Ultores deverá se concen­

nas culturas de soja. sor­
milho. Essas plantas, diz 

1 por não dependerem de ir-
11; :1o . resistem a 5"Ça em 
lhor desempenho • . 

Quanto a rentabilidade 
as culturas, o técnico não 

111 d6vidas que a resposta 
r, ser boa. Até aqui, da-

1 1. condições ótimas para o 
1 11110 do ·árroz, os produto-

111111 

NAO CONTROLA LEITEIRO, 
Quem vive enfrentan­
do o picão-preto, a 
guanxuma, a corda­
de-viola, o caruru, o 
mentrasto e outras er­
vas daninhas de folhas 
largas da soja precisa 
de LEXONE® para 
vencer todas as parti­
das. Com economia e 
eficiência, LEXONE® 
vai riscando estas inva­
soras da sua plan­
tação, assegurando 

sempre o melhor re­
sultado para a sua 
colheita. Outra jo­
gada bastante inteli­
gente é LEXONE® e 
TRIFLURAN® para vo­
cê derrotar as folhas 
largas e também as fo­
lhas estreitas. 
LEXONE® acaba 
com o jogo das eNas 
daninhas, enquanto 
sua soja fecha no 
limpo. 

MAS RISCA ESTAS ERVAS 
DA SUA SOJA. 
~ 
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TRIGO 

Prejuízos com a chuva e geada 
A falta de chuva no início 
do plantio, o ataque 'da 
brusone e as chuvas e 
geadas reduziram a 
produtividade da lavoura 
de trigo na MS para 1. 300 
quilos por hectare 

Foi encerrada no mês 
de setembro a colheita do tri­
go no Mato Grosso. Não fos­
sem as adversidades climáticas 
essa seria uma excelente safra, 
apesar da redução de úea que 
houve no Estado. Os princi­
pais problemas foram a seca no 
início do plantio, o que causou 
um atraso levando muitos pro­
dutores a plantarem fora da 
época recomendada, as fortes 
geadas ocorridas no início de 
junho e o excesso de chuva 
quando a lavoura estava quase 
pronta para ser colhida. 

As doenças típicas do 
trigo como a brusone, foram 
insignificantes,afinna o enge­
nheiro agrônomo Mauncio Pe­
ralta, coordenador do Depar­
tamento Técnico da Cotrijuí 
de Dourados, município que 
tem a maior área cultivada na 
safra de inverno. A maior in­
cidência de doenças foi em la­
vouras plantadas fora da épo­
ca recomendada, pois essas 
continua ele, foram afetadas 
pela ferrugem. Peralta ressalta 
também que a longa estiagem 
prejudicou a cultura,pois nas 
áreas atingidas, a mesma la­
voura desenvolveu-se de for­
ma irregular porque o trigo 
germinou em períodos dife­
rentes . 

A pesar de ter sua área 
total diminuída com relação 
ao ano passado, em Dourados 
essa redução não se efetivou, 
tendo o município cultivado 
praticamente os mesmos 73 
mil hectares da safra anterior. 
O que reduziu bastante foram 
as lavouras financiadas, diz o 
agrônomo , pois segundo da­
dos do Banco do Brasil, em 
88 foram financiados 59 mil 
hectares e este ano 45 mil. Es­
ses financiamentos incluem 
recursos do Banco do Brasil 
local , de municípios vizinhos 
e da rede privaclll. 

A produtividade média 
também foi prejudicada e s.e 
no início da safra era de 1.800 
quilos por hectare, no final 
caiu para 1.300 quilos por 
hectare , ficando abaixo da 
média obtida em 88,que ficou 
em 1.500 quilos por hectare. 
Peralta lembra ainda que a 
produção de sementes foi mui­to afetada pelas excessivas 
chuvas e se no ano passado a 
cooperativa recebeu 95 mil sa-

Neltln6do 
Stuação dlffcH 

cos de sementes de trigo, esta 
safra recebeu apenas 50 mil 
em Dourados. Isso frustrou as 
estimativas que previam o re­
cebimento de 80 mil sacos e 
além da diminuição quantita­
tiva, reduziu também a quali­
dade da semente produzida. 
Como a redução foi geral, ele 
alerta para a provável escas­
sez de sementes· na próxima 
safra. 

MOMENTO DIFfCIL -
Muitos produtores que tiveram · 
frustadas suas expectativas de 
comercializar com bons preços 
a safra de soja, 
apostaram no trigo como al­
ternativa para equilibrar suas 
contas. Para alguns;entretan­
to, essa esperança não se con­
cretizou, porque além das 
condições climáticas, o pró­
prio governo não colaborou e 
o atraso na liberação dos fi­
nanciamentos pelo Banco do 
Brasil, foi inevitável. 

O associado Neri Iná­
cio Eidt, de Dourados é um 
exemplo disso. Ele plantou 
com recursos próprios 100 
h_ectares de trigo porque o 
Banco do Brasil não havia li­
berado o dinheiro para o cus­
teio da sua lavoura feita den­
tro do período recomendado , 
ou seja, no mês de abril. Em 
junho, conta o produtor, o di­
nheiro ainda não havia chega­
do no banco mas o contrato já 
estava deferido. Tudo entre­
tanto, corria bem e Eidt calcu­
lava que a lavoura lhe renderia 
aproximadamente três mil sa­
éos de trigo. Foi af que veio a 
geada e arrasou a plantação do 
associado. Quatro dias de­
pois, conta ele, chegou o di· 
nheiro no banco, só que então 
era tarefo demais. 

Sem a cobertura do 
Proagro , o produtor se viu nu­
ma situação difícil porque sem 
a produção não teve como pa­
gar o adubo e a semente que 
foram adiantados pela coope­
rativa. Para liquidar as dívi­
das, prossegue, vou ter que 
vender uma área de terras em 
Ijuí e seguir em frent~ Eidt 

Almlr Declan 
Bom desempenho 

diz que não pensa em abando­
nar a atividade, mas salienta 
que vai continuar porque é 
teimoso. A esperança dele é 
que a situação mude com a 
eleição presidencial e reclama 
da atual política agrícola do 
governo, que só tem penaliza-

do os agricultores. 

Apesar de tudo, o as­
sociado está confiante na pró­
xima safra e decidiu plantar 
322 hectares com soja, além 
de arroz e milho em menores 
quantidades, para consumo 
familiar. Cerca de 20 porcen­
to da produção, calcula ele,j;i 
está comprometida no paga­
mento das dívidas, mas acre­
dita que no ano que vem as 
coisas vão melhorar poque se 
não for assim a metade dos 
agricultores vai à falência, 
conclui. 

Nem todos produtores. 
contudo, tiveram o. mesmo 
problema e entre eles está o 
associado Almir Decian, tam­
bém de Dourados. Ele plantou 
120 hectares de trigo e 80 de 
aveia preta a título de expe­
riência, e além de ter aumen­
tado sua área de trigo (em 88 
cultivou 95 hectares) teve 
também um aumento de pro· 
dutividade. Decian colheu 
5.300 sacos de trigo,o que lhe 

deu uma produção de 44 
por hectare, mas esse re, 1111 
do foi obtido graças a um , 
rie de fatores, entre el 
qualidade do solo e à tecnul 
gia aplicada, principalm , 
quanto as variedades adequ 
das e a época de plantio. 

O associado afi 
que a seca atrapalhou um p, 
co na época do plantio e ta11 
bém a chuva excessiva na h,,r 
de colher. Isso acabou resul 
tando numa diminuição do)' 
do trigo, mas mesmo assi11 
ressalta ele, foi um dos mellu 
res anos para se ganhar d, 
nheiro com o trigo. Embor 
não represente a maioria, D 
cian foi um dos produton: 
que conseguiu um boro <lesem 
penho na safra de inverno 
pois além de ter obtido finan 
ciamento para o trigo em tem 
po hábil, também viu sua lu 
voura bem sucedida e com 1 
resultado liquidar o restant 
das suas dívtdas de custeio d 
safra de verão. 

Os fungos patogênicos das sementes e do solo só 
fazem diminuir o seu lucro. 
Podem reduw o número de plantas por area, 
aumentar a probabilidade de replantio, ocasionar a 
perda da época adequada de planho, baixar a 
produt1vl:lade, aumentar os custos de produção e 
disseminar doenças 
Quando as sementes são tratadas e protegidas por 
TECTO 100, obtêm-se. controle eficiente dos fungos 
patogênicos, emergência máxima, redução 
da probab11tdade de replantio, economia de 
insumos, mão-de-obra e a melhor época de plantio 
Use TECTO 100. Um seguro Que também pode ser 
um investimento 



PELADINHQ 

Uma antiga opção do Alto Uruguai 
Embora renda uns 500 quilos a menos do que outras variedades, o trigo 
peladinha continua sendo uma alternativa para os produtores de Tenente 
Portela que há mais de dez anos vêm comprovando as vantagens adquiridas 
pela sua precocidade. 

Menor incidência de pragas e 
doenças, possibilidade de preparar a la­
voura de verão mais cedo e condições 
do uso de baixa tecnologia. Estas são 
algumas das razões que contribuem pa• 
ra a estabilidade de produção de uma 
antiga variedade de trigo cultivada na 
região de Tenente Portela desde mea­
dos da década de 70. É o peladinho, 
variedade precoce chamada assim pela 
ausência de aristas na espiga e que, ao 
contrário de outras. nunca foi abando• 
nada pelo produtor, mesmo que a sua 
produtividade perea em pelo menos 
SOO quilos para aquelas recomendadas 
pela pesquisa. 

De origem pouco definida (as 
especulações indicam introdução com 
os imigrantes ou talvez via Uruguai), o 
peladinho também tem como caracte­
óstica um porte bem menor do que as 
outras variedades e por isso uma maior 
resistência ao acamamento provocado 
por temporais. A junção dessas quali• 
dades além de outras citadas pelos pro­
dutores, levaram a variedade a ocupar 
até mais de 30 por cento da área de tri• 
go cultivada na região, principalmente 
no início da década de 80, depois que 
passou a ser financiada pelo ~ovemo. 

Quem lembra esta história do 
peladinho, é o técnico da unidade da 
Cotrijuí em Tenente Portela, Sergio 
Alberto Didoné. contando, no entanto, 
que aos poucos sua área foi sendo redu­
zida em função do surgimento de ou• 
tras variedades mais produtivas. Antes 
disso, no entanto, acrescenta o super­
visor da área de sementes na Cotrijuí 
Pioneira, Décio Luis Casso!, a própria 
Fecotrigo incluiu algumas linhagens do 
peladinho nos ensaios de pesquisa. 
Trabalho este que não chegou a avan­
çar muito devido a falta de potencial 
genético, mas que colocou o peladinho 
como variedade recomendada especial­
mente para a região de Tenente Porte• 
la, que a~resenta um micro clima com 
pouca inetdência de geadas. Atualmen­
te a variedade representa quase dois 
por cento do volume de semente fisca­
lizadas no Estado. 
VANTAGEM DA PRECOCIDADE 

Mas se a área do peladinho foi redu­
zida, as vantagens apregoadas pelos 
produtores ainda são as mesmas de 
anos atrás. A precocidade, por exem­
plo e toda uma série de outras qualida• 
des, permite o plantio até no início de 
abril, e em consequência reduz os ris­
cos de pragas e doenças, trazendo no 
final, uma economia significativa no 
uso de inseticidadas e fungicidas, e es­
tabilizando a área nos tíltimos anos em 
10 por cento do cultivo do trigo. Em 
Tenente Portela. por exemplo, onde a 
lavoura de inverno ainda gira em torno 
do trigo, a Cooperativa já está ~e­
bendo parte da produção do peladinho 
plantada em mil e 200 hectares. deven­
do fechar o recebimento em aproxima• 
damente 180 mil sacos. 

Do total de recebimento esti­
mado pela Unidade, cerea de 100 sacos 
deverão ser entregues para semente, 
como forma de repor as várias lavouras 
do município. O volume de sementes 
só não vai ser maior, porque as chuva­
radas oconidas no início de setembro 
propiciaram.0-aparecimentó-ao ·ma1-á~ 
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Pelactmho 
Hã mais de dez anos mantendo a mesma mêdla 
e ocupando as lavouras de Tenente Portela. .--------~----. ----------~ 

Gablfel 
Vlncenzl 
Fica mais 
fácft lidar 
com a 
palha 

pé, fungo de solo que ataca diretamen­
te a raiz e compromete o ciclo evoluti­
vo da planta. Sobre o peladinho, con• 
tudo, o mal-do-pé não fez tantos estra­
gos no geral, já que na época da chuva 
o trigo se encontrava em me adiantada 
degranação. 
AVALISTA DA LAVOURA - A 
comprovação da preferência pelo pela• 
dinho ao longo dos anos é comprovada 
por produtores como Aquilino Bava­
resco, proprietário de 25 hectares na 
localidade de Nossa Senhora da Saõde 
em Tenente Portela. Adepto da varie­
dade há mais de dez anos, Bavaresco 
lembra ainda do tempo em que ela não 
era financiada mas chegava a ocupar. 
segundo ele. algo em tomo de 50 por 
cento. 

Essa ocupação significativa, de 
acordo com o produtor levou o Banco 
do Brasil a financiar a variedade, pois 
"viram que estavam perdendo dinhei­
ro." Ao mesmo tempo crescia o núme• 
ro de variedades mais produtivas, po­
rém, "não tão resistentes quanto o pe­
Iadinho", o que fazia com que ele se 
tornasse um avalista da lavoura de in• 
vemo." 

Iniciando o cultivo do peladi­
nho com 10 sacos de sementes, Bava­
resco aestina"hoje.cinco hectares para.a 

Sofflattl 
Toda a 
área 
destinada 
ao 
peladlnho 

variedade de um total de 15 ocupado 
pelo trigo. O restante é dividido por 
outras culturas como a fava, já que,co­
mo ex_plica o produtor, os preços e a 
instabilidade climática não permitem 
que "a gente arrisque tudo numa só 
cultura.". 

Mas para manter todo ano e$ta 
área de peladinho, Bavaresco detalha 
bem suas razões. como a certeza de que 
o trigo "na maioria das vezes escapa da 
lagarta", pois quando começa a es• 
quentar e a probabilidade do inseto é 
maior, o peladinho já está pronto para 
ser colhido. Além disso, o produtor 
também não tem registrado o apareci­
mento do mal-do-pé. com exceção des­
te ano, embora em menor quantidade 
do que nas outras variedades. 

MéDIA ESTÁVEL - Outro fato 
apontado pelo produtor é quanto a pró­
pria estabilidade produtiva do peladi• 
nho. "Em todos estes anos, o que me 
admira é que ele sempre manteve a 
mesma média, ou seja, pouco abaixo 
dos 30 sacos, enquanto variedades co­
mo o IAS-55, Maringá, Minuano e ou-• 
tras deixaram de ser cultivadas "por-• 
que não resistiram a produção". Ele es­
tá sempre presente", diz o produtor, 
que planta -n_o restante da área outras_ 

Bavaresc:o 
Ele sempre 
escapou da 
lagarta 

variedades como o CEP-14. 
Fazendo toda a lavoura por 

conta, desde 87, Bavaresco já anda 
calculando o que vai lhe sobrar nesta 
safra, feita em mútuo com a Cooperati­
va, e para a qual somente gastou com 
adubo. Até pode sobrar alguma coisa, 
arrisca o produtor pensando na lavoura 
da soja. 
MENOS LAGARTEIRO - Um ou­
tro produtor também da localidade de 
Nossa Senhora da Saúde, Gabriel Vin­
cenzi, vê no peladinho todas as vanta­
gens apontadas pelo seu Bavarcsco, 
mas acrescenta ainda as condições da 
palha, menos volumosa e com maior fa. 
cilidade de ser incorporada ao solo. 
"Fica mais fácil de lidar," afirma o 
produtor que há dez anos vem cultivan­
do parte da lavoura de trigo com a va• 
riedade e nesta safra destinou a ela 
Quatro e meio hectares. 

Proprietário de 22 hectares, Vin­
cenzi também discute o nível de Ph do 
peladinho, contando que na sua lavou­
ra ele até foge da média. Este ano, por 
exemplo, parte do trigo entregue na 
Cooperativa registrou um Ph de 79 por 
cento, enquanto no ano passado che• 
gou a mais de 80. "Neste ano baixou 
por causa do excesso de chuva", anali­
sa. 

Com a lavoura de trigo feita to­
da por conta, Vincenzijá tem uma reser­
va própria de sementes.pois "os planos 
é de aumentar a lavoura no próximo 
ano", diz o produtor que qualifica o 
peladinho como o trigo "menos lagar• 
teiro", que na hora em que a lagarta 
aparece ele já está maduro." 

Mas se estes dois produtores 
como outros tantos de Tenente Portela 
creditam uma boa dose de confiança no 
peladinho, outros como Antônio Sof­
fiatti vão mais fundo ao ponto de ocu­
par toda a área com o peladinho, opção 
que ele justifica primeiramente por 
causa da precocidade. "Ele é mais rápi• 
do e pesteia menos," explica Soffiatti 
lembrando ainda que vale a pena dedi• 
car todo o espaço para o peladinho, por 
causa do descanso que a terra ganha 
até a lavoura de verão. 

"Como a gente colhe até dois 
meses antes do que outras variedades, 
dá para fazer uma planta sem perda, 
pois a terra fica melhor para a soja, 
além da palha apodrecer com mais faci­
lidade e deixar a adubação mais práti• 
ca." Com metade da área destinada pa­
ra semente, o produtor,que espera co­
lher uns 30 sacos por hectare, somente 
tem receio de uma baixa no Ph por cau­
sa das chuvas. Isso, no entanto, não o 
assusta muito pois pouco tem registra• 
do o mal-do-pé na lavoura, valorizada 
por ser, toda ela por conta. 
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Duas atividades em 
, . . 

consorc,o: o peixe e o 
suíno. Este foi o assunto 
de um dia de campo na 
propriedade do seu 
Estanislau. 

Peixe com suíno. Podem até nem 
combinar no prato. mas se acertam mui­
to bem como atividades consorciadas 
dentro de uma produtividade diversifica· 
da. Quem anda envolvido com as duas 
atividades, não tem mais dúvidas deL 
qoe, onde tem porco crescendo e engor: 
dando, também se pode criar peixe sem 
muito gasto. A alimentação, que peixe 
também precisa comer, fica por conta 
dos resíduos e sobras destinadas aos suí­
nos, o que comprovadamente contribui 
para reduzir os custos de produção. 
Consorciar peixes com suínos não é no· 
vidade na região. Os resultados ninguém 
mais questiona e podem, inclusive, se­
rem avaliados pelo volume de produção 
deste ano: 45 mil quilos de peixes de 
açudes. 22 mil quilos foram comerciali· 
zados através da Cotrijuí. 

Pois foi o assunto consórcio de 
peixes com suínos que levou produtores, 
1'éeaieas da EIJ.later, professores da Fun· 
dames/Santo A ngelo e o pessoal da Co­
trijuí a um dia de campo na propriedade 
do seu Estanislau Przybytowicz, locali­
zadà em Povoado Santana, interior de 
ljuí. O dia de campo foi coordenado pelo 
técnico agócola da Cotrijuí, unidade de 
Ijuí , Pedro Pito! e contou ainda com as 
informações do veterinário Gerson Ma• 
druga. 
CRESCIMENTO DA ATIVIDADE 
- O Pedro Pito! ficou com a parte do 
peixe. Destacou a importância da pisci­
cultura na região, colocando•a como 

Manejo e 
mortalidade 

PRODlfflVIDADE. Esta deve ser uma 
das preocupações do produtor que vem in• 
vestindo na suinocultura, aconselhou o 
veterinário da Cotrijul, unidade·de lju(, 
Gérson Madmf(a ao conversar com os 
produtores que compareceram ao dia de 
campo realizado na propriedade do seu 

DIA DE CAMPO 

Peixe com suínos 
uma alternativa para a diversificação da 
propriedade. Falou do crescimento da 
atividade nestes últimos anos e do traba­
lho da Cotrijuí no sentido de melhorar a 
tecnologia empregada. SomaM-se ao 
trabalho da Cotrijuí na região dois pro• 
gramas em andamento, o da LBA, possi­
bilitando a construção de 200 açudes e o 
da Secretaria da Agricultura que, atra­
vés de convênio com a cooperativa, está 
emprestando cinco tratores de ~teira 
aos agricultores para a construçao dos 
açudes._ • 
OS ASSUNTOS - O valor da consor• 
ciação, a construção de açudes, sistemas 
de comportas, alimentação, entre ou­
tros, foram os assuntos da conversa do 
técnico com os produtores. Quem lida 
com peixes e suínos já sabe das vanta• 
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gens de duas atividades consorciadas e 
até pode dar alguma receita. Mas falar 
de construção de açude ou do melhor 
sistema de comportas, já é uma conversa 
mais demorada o que fica no entendi­
mento do técnico com o produtor inte­
ressado. 

Para construir um açude, ou o 
produtor aproveita uma vertende d'água 
ou desvia a água de algum rio de perto 
da casa. O açude de vertente, segundo o 
Pito!, é de pouc_a água e ainda pobre em 
oxigênio. Em compensação, tem a va­
tangem de apresentar poucos predado­
res. Já a água de um rio, é bem mais oxi­
genada, mas também é perigosa, pois, 
além de infestada de predadores, ainda 
possibilita a entrada de agrotóxicos e 
detritos de lavouras - argila e adubo. A 

A nova 
comporta do 
antgo açude 
Vai permitir que 
a lama 
acumulada no 
fundo sala para 
fora do açude 

argila impede a penetraçao os raios so­
lares dentro do açude, atrapalhando•o 
desenvolvimento das fitoplantas àa 
água. Para evitar a invasão de predado• 
res, aconselhou o uso de tela na entrada 
de água. 
LIMITAÇÕES - Dois fatores limitam 
a criação de peixes: a oxigenação da água 
e a alimentação. Em um açude rico em 
oxigênio, lembrou o técnico, é possível 
colocar um peixe em cada 3 metros qua-
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drados da super:ticie de água. l:!m contra· 
partida, num açude de vertente, por 
exemplo, o produtor só pode colocar um 
peixe para cada metro quadrado de su­
perficie de água. "Açude com boa entra­
da de álí°a dá até três mil peixes por 
hectares ', assinalou. 

A construção de um açude não 
tem segredos, mas assim como o plantio 

de uma lavoura de milho ou de alfafa, 
exige certos cuidados. Além do revolvi· 
mento da terra, a construção das taipas e 
comportas, o produtor vai ter que se en· 
volver no preparo, correção e adubação 
do solo - ver 9uadro comparativo. O pH 
da água tambem é importante e, para o 
caso da piscicultura, o ideal fica em tór­
no de 7. "Quanto menor for o pH da 
água, alertou o Pito!, menos o peixe vai 
crescer". 

Outro assunto que puxou muita 
conversa foi o das comportas. Qual o 

Lavoma de milho ou alfafa 
• preparo do solo 
• correção da fertilidade 
• eliminação dos ioços 
• uso de boa semente 
• adubação com NPK 
• inoculação com bactérias 

melhor sistema?, queriam saber os pro­
dutores. O ideal, foi logo dizendo o téc­
nico, é aquele sistema que permite a saí­
da da água do fundo do açude, "onde 
existe menos plânton e menos oxigê­
nio. Este tipo de comporta possibilita 
ainda a saída da Iama que se acumula nc 
fundo do açude. "Uma boa comporta.é 
aquela que facilita a despesca", recei­
tou. Outro conselho do técnico: taipas 
revestidas com pedras. Elas não só vão 
impedir a ação dos peixes sobre o açude, 
como também dos ventos. "Açude com 
taipa de pedra, apartou o seu Estanislau, 
dá pouca lama e o açude não avança". 

Açadc/peixes 
• preparo do solo 
• correção da fertilidade 
• eliminação dos predadorecs 
• aso de bons alevinos 
• adubo com NPK e esterco 
• colocação de esterco na água é fim• 
damental porque faz com que se desen• 
vo1va o fictoplancto e o zooplancton, 

O selo do 
parboilizado 

Se· 
lo de ga· 
ran tia 
para o 
ar r o z 
parboili• 
zado, vi• 
s ando 
proteger 
o consu-

GARANTIA 
DE PRODUTO 

PARBOIUZADO 

lJll® 
ABIAP= --· --

midor de produtos considerados su· 
balternos, é o que preiende a Asso· 
ciação Brasileira das Indústrias de 
Amn Parboilizado (Abiap). que assi· 
nou convênio com a Fundação de 
Ciência e Tecnologia -Cientec,para 
uma avaliação das indústrias do se­
tor. 

De acordo com o presidente 
da Abiap, Alfredo Treichel, as em· 
presas certificadas serão autorizadas 
pela Associação a utilizarem o selo 
de garantia do produto, que é produ· 
zkfo - afirma a entidade - dentro 
das maiores técnicas de higiene e 
qualidade, por processos que garan· 
tem a uniformidade do amn pré-co· 
zido. 

Pelo convênio, a Cientec pro· 
cederá a uma avaliação das indús­
trias sediadas no Rio Grande do Sul 
e emitirá laudos que as habilitará ao 
credenciamento junto a Abiap. Na 
ilustração, o selo que deverá serva· 
vado nas embalagens do arroz po.r· 
boilizado, qr,ando o produto for 
aprovado pela Cien tec. 

•~ Adubos Trevo 
Germano Beeker recebeu • A Granja do Ano' · 

Adubos Trevo 
em destaque 

Estanislau Przybytowicz. Por entender l.!:=:=~~~~~~:=:=::=:::':::=:!:==:==:=~~~=~==~~=!~~=~~=~=~~==~=====~~~~~~~~==========================================::.....::..... _______ _, 
a suiMcultura como uma atividade vul-

Em solenidade realizada du­
rante a Xll E;,cpointcr, em Esteio, a 
Adubos Trevo, empresa do Gnq,o 
Luxma, foi distingüida por seu ,. ·• 
sempenho no setor de adubos e c01, 
tivos nos últimos doze meses. A di~­
tinção lhe foi outorgada pela Revhrn 
A Granja, que pela quarta vez con i.e• 
cutiva premia a empresa gaúcha. 

nerável às diferentes situações de mer­
cado e preços, Madmga não vê outra 
saída senão investir em produtividade 
para que se possa alcançar resultados 
equilibrados, mesmo nas épocas de cri· 
se. "Uma produtividade baixa, num pe· 
rlodo de crise da suíMcultura, só serve 
para aumentar ainda mais os prejuí­
zos•·, alertou. 

Na intenção de mostrar que uma 
boa produtividade na suinocultura tem o 
seu valor no sentido de alcançar receitas 
senão superiores, mas pelo menos com· 
patíveis com os custos de produção, é 
que o Madmga conversou sobre manejo 
e mortalidade dos leitões, traçando al· 
!(uns cuidados que precisam serconside· 
rodos pelos produtores. Falou da impor· 
tãncia do acompanhamento do nasci­
mento dos leitões, já que, na maioria das 
vezes, algumas providências imediatas 
precisam ser tomadas para se evitar per· 
das. 

Entre as principais providências, 
recomendou o corte e desinfecção do 
umbigo do. anima~,: o cort~ ~os dentes: 
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Peixe com 
súno& 
Para cada 
açude, o seu 
Estanslau 
coloca 45 
sufnos 

fomecimen to de calor e de água: um 
exame cuidadoso nos leitões aparente· 
mente mortos: enxugamento dos ani­
mais recém nascidos e ainda orientá-los 
na primeira mamada. Qualquer descuido 
que resulte em perda, é prejuízo, avisou 
o veterinário. O produtor precisa consi• 
derar que, ao Mscer, um leitãozinho já 
está custando ao seu Dolso a Quantia de 

NCz$ 62,00. Este cálculo s6 é válido 
para o caso do nascimento de 10 leitões 
de uma mesma porca de duas leitef(a• 
das/ano. 
ADAPTAÇÃO - O leitãozinho recém 
nascido é bem desenvolvido, masfisiolo• 
gicamente se apresenta imaturo e indefe• 
so para enfrentar uma nova fase: a do 
crescimento. Sem a proteção dos anticor• 

lOíWIRlJORNA[ 

pos, ele se toma vulnerável ao ataque de 
doenças infecciosas. Para evitar mor· 
tandade no nascimento, o Madn<l(a re· 
comendou a remoção dos líquidos fetais 
acumulados nas vias respiratórias, a es· 
timulação da respiraçlú> através da 
compressão ritmada e suave do tórax 
ou então o uso de estimulantes respira· 
tórios e a remoção da placenta, caso o 
animal nasça envolvido na mesma. O " 
ideal, recomendou o veterinário, é que o 
parto seja acompanhado por uma pessoa 
treinada. 

Aconselhou ainda a aplicação de 
oxitocina na porca após o nascimento 
dos primeiros leitões: a induçlú> do parto 
para que aconteça de dia. Essa indução 
pode ser feita através da aplicação de 
Prostaglandina. A vacinação contra as 
doenças que causam problemas reprodu· 
tivos, especialmente a parvovirose, ma· 
nejo nutricional adequado das femeas 
em reprodução; temperatura em tomo de 
20 a 22 graus centígrados dentro da• 
maternidade são cuidados que também' 
evitam perdas no nascimento. 

A propriedade do seu Estanislau 
Criar sufnos I mais j'Jcil do que criar peixes. O suíno a gentt olha todos()$ dias. O 

peixe não. A afirmaçdo J do seu Estan&lau Przybytowü,"Z,certo de que o olho do dono tam­
bém ajuda na engorda da criação. Ele conve1"$0u com <>S visitantes. falbndo um poucc $obre 
a pisckultura e a .sufnoa4/tura. Proprietário de 31 '!ectares, seu EstanisJa,u vem trabalhando 
com sufnos h& mais de 26 anos e com peixes há quase 10 anos. 

Três açudes t um tanque rtatrvat6rio dáb s11porte a piscicultura que s6 neste ano jd, .
1 

_. 
rendeu ao agricultor 4,S toneladas de peixes e que vai sentl() administrada em Ct'Jn,fÕrcio com .., 
a suinocultura. Nos planes para este ano, a construção de mais um açude rrservatório para ,.~~ 
alevin<>s. Entende que deixando os aJev;nos pegar mais peso antes tk serem soltos nos açudes, .....-, t 
pode adiantar o ,urviço de engorda dos pe;xts qt~ são aumentados, ati deumbro, apenas '-----''= --,.-----==--.._ __ .._ __ 
com o esterco que cal dos chiqueiros instçilados acimc dos açudes. A partir dt deumbro, Seu Estanlsiau Przybytowlcz 
os peixes passam a ser alimentados com #prath limptl', d base de milho e mandioca. É mais fácR lidar com perco 

Stu Estani.rlau -não ac~llwu o sttperpOWJOmento d.os açudes por enteru/('r que niío ia quantidade que deve contar em q11alquer atividade. "Temos que 
pensar em qualidade", reforçou.condenando a colocação de três aleviMs num açude de apena.tum hectare. Otttra 1,reocupaçdo do agricultar está relacionada 
com a entrada de esttr<:0•11Q açude. Çqmo .fem problemas de água - seus açudts são de vertentes - procura colocar em torno de 45 sufnos por açude. Mas 
gartJntt que num açude de boa entrada de água, é possfvel colocar mais <mimais .. que a água não f1Ca poluúld'. . 

Além tkzs carpas, seu Esumis/au trabalha com a niiótica e o pacu. Os aleviMs das carpas espefho e htíngara são produzidôS na propriedatk, em tanques 
especiais. 

Ao mostrar q ve(ho açude que vem sendo reformado e está ganhando uma nuw1 comporta e Te\1tstimcnto com pedras, seu Estanisl®jalou d.as vantagen.s 
de prcdutt>t' tralxilhar dentro das normas recomendadas pelos técnicos. #Só para retirar a lama do fundo, está quase me saindo mais caro do que cólistrulr 
um novoH. dUSe ele referúul04Se ao antigo sistema de comportas que po.r.tibilita ... a a safda da água da parte superior tfo açude. Ma...t no seu CllSQ, não ltouve 
erro. Na época em que C()nstr11f o açude, t ~r:u sistema dt comportas era o recomendado", destacou. 
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O troféu "A Grnnja do A n< 
é conferido através de votaç,fo diJT• 
dos assinantes da Revista. Germai 
Becker, vice-presidente do Gro1 
Luxrna (foto), recebeu o troféu e 
mãos do governador Pedro Simon. 

COTRIEXPORT - CORRETORA 
DE SEGUROS L TOA. 

Para seguros de: ~ 
INCENDIO • VEÍCULOS • VIDA - -..C,, 
ACIDENTES PESSOAIS • 
RESIDENCIAIS E OUTROS 

Em ljuí: Rua das Chácaras, 1513. 
Fone 332.2400 - ramal 364 

Em Porto Alegre: Av. Júlio de castilhos, 342 
s• andar. Fone 33.50.32 



SEMINÁRIO DA SAÚDE 

Indicações para a Lei Orgânica 
Através do 7º Seminário Regional da Saúde, o setor encaminha 
as diretrizes para a participação popular na carta municipal. 

tituição Federal determina que ele deve 
ser aprovado somente após o término 
da carta estadual. 
PARTICIPAÇÃO POPULAR -No 
segundo dia do Seminário, as entidades 
representativas de várias categorias e 

A Lei Orgânica Municipal, a 
Saúde e o Meio Ambiente foram os te­
mas do 7º Seminário Regional da Saú­
de realizado nos dias ·18 e 19 de setem­
bro, em Ijuí, e que contou com a parti­
cipação de 19 municípios da região re­
presentados por profissionais, sindica­
listas, secretários, estudantes e agri­
cultores. Promovido pelo Centro de 
Saúde da Unijuí e pela Cimis, com 
apoio da Secretaria de Saúde e Meio 
Ambiente do Estado, o seminário teve 
como ponto inicial a discussão das 
constituições federal e estadual, além 
das propostas de melhor garantir a par­
ticipação popular na elaboração e apro­
vação da constituinte municipal. 

dos usuários da saúde, reafinnaram a ,--.,....,,.....,;;, 

Aberto pelo professor da Uni­
juí, Jaime Callai, que fez uma explana­
ção sobre a história da autonomia dos 
municípios brasileiros, o seminario te­
ve prosseguimento com Maria Angéli­
ca Gomes, do Núcleo de Estudos em 
Saúde Pública da Universidade Federal 
de Brasília e mais Maria Ceei Misocz­
ky, médica sanitarista que abordou a 
Lei Orgânica Municipal, a Saúde e o 
Meio Ambiente, recomendando um en­
f~ntamento "corpo a corpo" com os 
parlamentares para que as decisões 
dessa constituinte, a exemplo de ou­
tras, não sejam tomadas de forma arbi­
trária. 

disposição de encaminhar as propostas 
à Lei Orgânica, reivindicando antes a 
flexibilização no prazo de encerramen­
to da votação da Lei. A exigência, afi­
nal, acabou sendo atendida, sendo o 
prazo de encerramento de apresentações 
de propostas prorrogado em 20 dias. 

O primeiro painelista do grupo, 
Carlos Silva, do Conselho Regional de 
Nutricionistas, enfatizou a necessidade 
de maior pressão por parte das entida­
des populares, enquanto o presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
- Regional da Fetag em Ijuí, Carlos 
Karlinski, lembrou as conquistas da ca­
tegoria conseguidas com muito esfor­
ço, sendo por isso exigido, em mais es­
ta etapa, o máximo de mobilização po­
pular. 

Liane Righi, representando o 
Núcleo de Estudos em Saúde Coletiva, 
NESC, e também o Comitê Pró-Parti-
cipação Popular na Constituinte, pro-
curou definir a saúde a partir de uma 
visão de classe que englobe· todas as 
reivindicações básicas do trabalhador Os alertas feitos pela médica como terra e salário justo, entre ou­sanitarista foram baseados no processo tros. Disse ainda que é preciso se asse-de elaboração da Constituição Esta- gurar a desprivatizaçãoda saúde, por-dual, na qual segundo Maria Ceei, a in- que caso isso não aconteça, a própria terferência popular foi prejudicada de- descentralização da saúde, viabilizada vido as dificuldades criadas por grande pelo SUDS, pode se transformar em parte dos parlamentares que se nega- "um processo de reposição da mão-de-vam a receber as propostas das entida- obra do capital". des. A observação e a discussão pelos RESOLUÇOES - No final do encon­segmentos populares na elaboração da tro os participantes aprovaram em pie­Lei Municipal é fundamental, salien- nária várias questões específicas que tou Maria Ceei, mesmo em casos como devem constar na carta municipal. Nas o de IJuí, onde o regimento interno foi-proposições gerais estão as seguintes indevidamente definido, iá Que a Cons- determinações: todos os municípios 

Sugestões específicas 
Além das proposições gerais, 

o Sen inário também aprovou várias 
propostas específicas da área da 
saúde que são agora encaminhadas 
pelo Comitê Po{X'lar junto a Câmara 
de V(!readores. Entre essas aparece 
em primeiro lugar a exp-essão das 
leis tanto da saúde como do meio 
ambiente em captulo próprio, e com 
definição da primeira como direito 
de todos e dever do Estado, garanti­d,p mediante poUtica social e econô­
mica que vise a redução do risco de 
doenças e outros agravos, o acesso 
universal e igualitário às prestações 
de serviço. 

Em um segundo (tem, é pro­
posto que o direito a saúde implique 
nos direitos fundamentais como 
acesso a te"°' e aos meios de produ­
ção, condições dignas de trabalho, 
moradia, alimentação, transporte, 
lazer e proibição de cobrança dos 
usuários pela prestação de servicos 
de assistência, públicos ou privados. 
RECURSOS - A autonomia na ad­
ministração dos recursos é outro 
ponto apresentado pelo Seminário, 
estabelecido a partir da criação de 
um fundo único da saúde, obedecen -
llo as diretrizes do SUS, após delibe­
ração do C<>nselho Municipal de Saú-

de. Caberá ainda ao município, des­
tinar 13 porcento do seu orçamento 
para o setor, como patamar mínimo e 
portanto, passivei de alteração deci­
dida pelo Comi tê Popular. Outro 
í tem dispõe sobre a fonnação dos 
Conselhos Municipais, que devem 
reunir serviços públicos, entidades 
profissionais de saúde, representan­
tes dos poderes Executivo, Legisla­
tivo e Judiciário, de caráter delibe­
rativo e com estatuto próprio. O 
Conselho deve aprovar o Plano Mu­
nicipal de Saúde, fiscalizando e ava­
liando a sua execução segundo as 
diretrizes do SUS, excetuando o arti­
go que dispõe sobre a ordenação e 
formação dos recursos humanos, que 
ganha na Lei Municipal novo dispo­
sitivo. 

Quanto a saúde e educação, 
as recomendações do Seminário 
apontam um trabalho integrado des­
de a primeira série e em todos os ní­
veis de ensino, salientando-se a edu­
cação ambiental. Também aparece a 
integração dos serviços de saúde 
com instituições de ensino profissio­
nal e superior, com finalidade de de­
senvolver pesquisa e cooperação téc­
nica através de convênios ou acor­
dos. 

SemWrlo 
Vãr1as entidades participaram do debate. 

Abertura foi feita por Jaime CaDal. 

mulgação da Lei Orgânica. participantes devem organizar comitês 
populares para a Lei Orgânica Muni<!i­
pal, incluindo todos os segmentos da 
comunidade; estes comitês devem 
atuar junto às câmaras de vereadores já 
na elaboração do regimento interno, 
garantindo as formas de participação 
da sociedade civil organizada no pro­
cesso de discussão, elaboração e pro-

Constam ainda das resoluções 
gerais do 7º Seminário, a eleição de 
prioridades na área de saúde e meio 
ambiente e a reafinnação na Lei Orgâ­
nica, das conquistas do direito da mu­
lher, com apoio a instalação de delega­
cias ou postos de atendimento especia­
lizados. 

PROJETO 
RENASCER 

AJURICABA 
UNIDA PELO 

DESENVOLVIMENTO 
Várias decisões-dentro do PROJETO RENAS­
CER-estão ajudando Ajuricaba acrescer. 
Decida-se você também e participe. 
* Microbacias, conservação e correção do solo; 
* Culturas diversificadas para pequenos e mini­
produtores; 
* Administração rural. 
Não se mude. Ajude a mudar. 

"'1. ~ 
~l~.QI' 

~ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE AJURICABA 
ACI CONDEC CONSEPRO 

Apolo: 

o 
COTRWI 

" Ê 
ã 
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-LEITE 

Poucos avanços 
tem venda d prazo de até 45 do de encurtar os seus prazos 
dias. "Na verdade, reforça o de venda e colocou a anteci-
diretor técnico, de venda efe- pação de 20 por cento do pa-
tiva , à vista, a Central de Lei- gamento total para os primei-
te só trabalha com 23 porcen- ros dias de cada mês como 
to da sua produção". uma vantagem resultante des-
CONSEQÜêNCIAS-Com- sa nova política da empresa de 

Frederico DOn-

parandoasituªçãodosproduto- procurar o melhor para os pro-
res com a da Central de Leite, dutores. Em agosto foram 
"sofrendo as mesmas conse- adiantados 20 por cento e em 
qüências", Dürr alertou para setembro mais 20 por cento. 
o perigo das decisões precipi- Os produtores associados da 
tadas. "Nós precisamos andar Cotrijuí, em vez de receberem 

A reunllo devagar, pois para qualquer os 20 por cento no dia 1 º de 
Os produtores queriam correção no pagamento do leite decisão relacionada com a rei- cada mês, estão recebendo o 

Central estivesse pagando to­
da a produção no dia 16. Cada 
dia antecipado é uma corre­
ção. É tudo uma questão de 
viabilidade prática", disse 
ainda mostrando-se preocupa­
do com uma outra questão que 
os produtores nem começaram 
a sentir: a entrada de produto 
contrabandeado da Argentina 
e as importações. Segundo a 
Central de Leite, a necessida­
de de importação seria de, no 
máximo, 30 mil toneladas, 
mas o governo importou 87 
mil. "Este produto, alertou, 
também está pressionando o 
mercado na porta da safra". 
Outra ameaça que paira sobre 
a produção, na entrada da sa­
fra, é a liberação do preço do 
leite. Disse que a Central 
sempre defendeu a liberação 
do preço do leite, mas com 
duas ressalvas: preço mínimo 
a nível de produtor e garantia 
de compra por parte do gover­
no· da produção excedente". 
Entende que essa liberação 
tem 9.ue acontecer na entresa­
fra, 'quando há disputa pela 
matéria-prima e o Brodutor 
consegue se sair bem. A libera­
ção na porta da safra pode se 
transformar em calamidade pa­
ra o produtor. 

Produtores de leite se 
reuniram com a direção 
da CCGL para discutir a 
questão do prazo de 
pagamento. A direção 
decidiu adiantar 20 por 
cento do valor total para 
os 1ºs dias de cada mês. 

•· A CCGL também é 
ftima da inflação". Desta 

lorma o diretor presiqente da 
1 'ooperativa Central Gaúcha 
de Leite, Fxederico Dürr, con­
tm-atacou a proposta dos pro­
dutores de leite da região que 
vinham reivindicando uma 
t orreção no pagamento do 
produto como forma de ame­
nizar os prejuízos causados 
p la inflação. O encontro en-
1 rc os produtores e a direção 
da Central de Leite, represen­
t ida pelo seu diretor presiden-
1 e ainda pelo diretor técni-
o, Ernesto Krug, aconteceu 

11 o dia 2 l ele setembro, em 
ljuf. Também presente à reu­
ni:lo o d1, .tor presidente do 
< ,rupo Cotrijuí, Oswaldo 

Meotti. vindiçação dos senhores, pre- pagamento integral no dia 16. 
Embora em posição de cisamos ter fluxo de caixa", Em lugar de fazer dois paga-

defesa, Frederico Dürr reco- disse , pedindo mais um pouco mentos, preferiu apenas um. 
nheceu .que os produtores vêm de paciência, pois entra em jo- Para o diretor presi-
trabalhando com prejuízo e go a vida da instituição. dente da Central, esse adian-
assegurou que a Central se Anunciou medidas que a Cen- tamento representjl um ganho 
sente no compromisso de di- tral já vem tomando no senti- de quatro dias. "E como se a 
minuir esse impacto causado-------------------------, 
pela inflação e agravado pelo 
prazo de pagamento, sempre 
no dia 20 do mês seguinte ao 
da entrega da produção. Mas 
descanou a possibilidade de 
um pagamento adiantado -
para os primeiros dias do mês 
- ou corrigidos, como vinham 
propondo os produtores da re­
gião. "Para reduzir o prazo de 
pagamento, disse Dürr, a 
Central precisa encurtar os 
seus prazos de venda" . 

Metade da produção 
de leite entregue na Central se 
transforma em produto fluído. 
Deste tot 'l , informou Ernesto 
Krug, 40 por cento é comer­
cializado à vista, representan­
do 20 por cento sobre os 50 
por cento da venda. O restan­
te, 60 por cento, é vendido a 
prazo - média de 30 dias. A 
outra metade da produção vai 
para a indústria para virar de­
rivados, mas apenas 2,5 por 
cento desta produção tem 
venda à vista. 94 ,8 por cento 

Mogens:orepresentante 
dos produtores 

A questão da representatividade junto 
a Central de Leite. Este assunto já deu mui­
to o que falar entre os produtores que reivin­
dicavam a participação de um produtor no 
Conselho de Administração da Centml. Na 
reunião do dia 21 o assunto avançou e culmi­
nou com a escolha do produtor Mogens Niel­
.sen como representante dos produtores asso· 
ciados da Cotrijuí. Ele é de ljuí e está na ati­
vidade há menos de um ano. ATTendatário de 
15 hectares, Mogens vem fonnando aos pou­
cos o seu plantel de gado leiteiro. 

Sabe como você pode aiudar as suas '!'ªtri~es a d~r crias 
saudáveis todos os anos e produz1r muito mais? 

Saúde é geso. 
Saúde é lucro. 

A l da mobilizados Incluindo um bom antiparasitário no 
maneio reprodutivo e alimentar. 
IVOMEC•. 

reunião de pou­
cos av· · •s. A afirmação é 
do pr , -r Amo Beck, 
coorder · da Comissão 
Region.. • Produtores de 
Leite·a.o l';f' uma avaliação 
da reur 1 , alizada com a 
direção • ,.,GL. "Pelo la-
do eco ... --'l, conseguimos 
muito r disse ele refe-
rindo•si tiantamento de 
20 por o que a CCGL 
vem d nos primeiros 
dias de '.'nês seguinte ao 
da entl\. rl produção. 

ispos1çao dos 
produt('I ,; de leite, mesmo 
:ntende d • situação da 
entrai de continuar 

atentos · mobilizados. "En-
1 ndem • o lado da indús­
tria, que terá de enfrentar 
pmbler com produtos 
ontrat .dos e com pre- · 
os me t ·e ·as importa- . 

i.oe a1.1 .t i:i,das pelo gover­
no. Mi> o podemos ficar 
d ter , . na medida em que 

infla .. ontinua aumen-
1 11\do 1: valorizando nos-

so dinheiro". Os produtores 
reconhecem também, que a 
Central está estruturada em 
cima de vendas a prazo, de­
pendendo, da entrada de di­
nheiro para fazer qualquer 
alteração nas suas formas de 
pagamento. Em dois meses 
seguidos ela conseguiu nos 
adiantar 20 por cento. Quem 
sabe nos próximos ela nos 
adianta mais 30"? 
POLÍTICO-Os produtores 
não saíram de mãos vazias da 
reunião. Não conseguiram 
fa,zer passar a propos­
ta de correção do pagamen­
to, mas pelo menos conse­
guiram ver atendida uma an­
tiga reivindicação da classe: 
o da representatividade den­
tro da Central. "Essa foi 
uma grande conquista políti­
ca", disse seu Amo, enten­
dendo que a pres~nça de um 
produtor no Conselho ~e 
Administração da CCGL nao 
só vai facilitar o diálogo co­
mo também terminar com as 
desconfianças em relaç~o a 
indústria. 

~-MEACK SHAAP & OOHME 
Farmeceutica e Veter1naría l1da 
,,,.._, .. i.aa.u-r ..... u,Olt$1-flllCtt11W~-s.,....SP 

VC-48188 

Este antiparasitário de última geração 
pode ajudar a melhorar a saúde. peso 
e lucratividade de suas matrizes. 
Use IVOMEC* antes do parto e na 
~ da cobertura. 
Confira os resultados nos gráficos. 
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O perfil da 
pobreza do país 

Livro do IBGE mostra o 
caráter perverso do 
domínio da terra, lamenta 

, o crescimento marginal 
das cidades e condena as 

· desigualdades sociais que 
têm origem no mau uso 
do solo. 

O Brasil,,que largou o 
ndo de aiveca, tracionado a 
X>i, e subiu num trator para 
avrar a terra; que desceu da 
:radicional carroça e pegou no 
~idão de um Fuca, arrancan­
lo à velocidade de cem quilô­
netros a hora, fazendo-se, ao 
nesmo tempo, vilão e vítima 
:la máquina; que de um dia pa­
:a outro deixou a estrada de 
,arro para deslizar no asfalto 
::onstruído a toque de caixa 
::om dólares adiantados a ju­
:os exorbitantes, pelos eró· 
?rios colonizadores, está sen­
fo mostrado agora. de corpo 
.nteiro. pelo Instituto Brasi­
eiro de Geografia e Estatísti­
::a, no livro "Brasil: uma vi­
,ã,l geográfica dos anos 80". 

Escrito por uma equi­
;:>e de 19 autores - todos pes­
:iuisadores do IBGE - o livro 
nostra as entranhas de um 
Jaís que foi tirado de sua rea­
idade a fórceps, e lançado, 
!m louca corrida, na direção 
1 um desenvolvimento e mo-
1 mi mo forçados. injusto, 
> u discriminador e cen-
• 17:ador de riqueza. 

Sendo abrangente a 
os os segmentos da econo­

º it, que analisa em suas va­
. 'ltes estruturais, é no setor 

pr mário que os autores con­
cc. tram o peso maior da co-

1 'lça que fazem da ausência 
de nedidas que, ou não foram 

· te ,adas, ou foram aplicadas 
er -idamente. O enfoque é dos 
lL .,s 80. mas as raízes da tra­
gi ,Ua, que qualificam como a 
• eografia da desigualdade.'' 

remontam aos anos 60 quando 
o ~olpe militar castrou o país 
e ., sua nacionalidade e o dire­
ci- nou a um sistema de vida 
e. ·ilo "Made in USA", com 
re ,uintes de luxo persa •.. 
C RÃTER PERVERSO 
C DISTRIBUIÇÃO DO 
A .ESSO À TERRA - A 
te a - dizem os pesquisado­
:n: do IBGE - é uma das ver­
tt tes da questão agrária, que 
n área da produção vem, a 
ccJa dia, mais se evidencian­
dc, através dos conflitos de 
p( cise. Pelo estudo, ficou de­
m nstrado que o Brasil depau­
perou-se, em vez de desenvol­
vc..r-se. O Brasil que os pes­
quisadores do IBGE encontra­
ra n, mostra, por exemplo, 
q•·e a acelerada modernização 
dr agricultura - representada 
et mcialmente pelo emprego 
m· iço de maquinaria e pelo 
at· ~vo uso de agrotóxicos, 
f, uma das peças responsá-

. s pelo blo9ueio efetivo da 
R- ~1rma agrária, pela concen­
tr ;ão fundiária e conseqüen-

ina 16 

te aparecimentos dos sem-ter­
ras. 

O outro fator detenni­
nante, e que praticamente de­
sarticulou o que vinha sendo 
feito a altos custos, em prol 
da reforma, foi a extinção d9 
Ministério da Reforma Agrá­
ria. O governo deu meia vol­
ta, desistiu de solucionar esse 
antigo problema e o quadro do 
campo agravou-se, sobrema­
neira. Hoje, é diffcil prever-se 
as consequências. As desi­
gualdades no campo são ainda 
maiores. visto que o rateio do 
bolo dos incentivos, inexpli­
cavelmente - dizem os auto­
res do estudo - é feito de ma­
neira a privilegiar os mais im­
produtivos, enquanto os pro­
dutores que participam com 
até 62 por cento do valor da 
safra recebem apenas 25 por 
cento dos financiamentos. 

Mas os latifundiários, 
que geram somente 38 por 
cento do valor total da produ­
ção, monopolizam até mais de 
50 por cento do valor dos fi­
nanciamentos. 
INCHAÇO DAS CIDA­
DES É CONSEQUÊNCIA 
DO ÊXODO VINDO DO 
CAMPO - A pesquisa revela 
que, como a agricultura e de­
mais ocupações no campo res­
sentem-se desses anacronis­
mos, o processo de urbaniza­
ção nas cidades avançou a 
passos largos. Tão largos e 
imprecisos. que a maioria das 
administrações locais perde­
ram o controle em relação não 
só aos processos urbanos mas 
no geral em tudo ao que tange 
as necessidades primárias de 
suas populações. 

A "Geografia da Desi­
gualdade" do IBGE aponta no 
levantamento que 70 por cen­
to dos habitantes vivem em ci­
dades e vilas. e seus cresci­
mentos são geometricamente 
incontroláveis. Diz que so­
mente as nove regiões metro­
politanas assim definidas, que 
contavam. em 1970, com 25 ,6 
por cento da população urba­
na brasileira, passaram a reu­
nir 30 por cento em 1980, com 
uma taxa média geométrica de 
4,4 J?Or cento p_or decênio, o 
que é bem superior à que se 
refere ao crescimento popula­
cional como um todo, na faixa 
de 2 ,5 por cento no mesmo 
peúodo. 

Por razões óbvias, op­
tamos por focalizar neste arti­
go a questão mais chegada à 
agricultura. No entanto, o es­
tudo é abrangente aos demais 
segmentos da vida econômica 
nacional. Segundo o IBGE, a 
indústria seguiu o mesmo 
compasso. Hoje, 12 centros 
urbanos respondem por 64 por 
cento da produção nacional. 
São Paulo detém, isoladamen­
te, mais da metade desse va­
lor, com 32,9 por cento da 
produção, comandando um 
centralismo econômico sem 
igual em qualquer parte do 
mundo capitalista. 

--- ------
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E essa excessiva con­
centração é ainda mais acen­
tuada em determinados seto­
res empresariais. No caso das 
indústrias do complexo quími­
co-farmacêutico ela chega aos 
92,2 por cento, apenas no ei­
xo Rio-São Paulo. 
UMA NAÇÃO ESCRAVA 
DO TRANSPORTE SO­
BRE PNEUMÁTICOS -
Os defensores desse Estado 
ultra-concentrador falam que 
em 25 anos (período da dita­
durá militar) o Brasil saiu de 
pouco mais de 3_.000 quilôme­
tros de estradas para mais de 
100 mil quilômetros de rodo­
vias pavimentadas. Isso é ver­
dade. Mas ninguém fala que 
esse incremento rodoviário, 
que teve· o fim de viabilizar os 
grandes negócios da então frá­
gil indóstria automobillstica 
nacional, se fez em detrimen­
to flagrante e injusto dos de­
mais sistemas de transportes. 
Ou seja, em detrimento do 
trem e da cabotagem. 

Por esse e outros pro­
blemas da mesma ordem, nos­
so sistema de transporte, além 
de ser dos mais caros do mun­
do, continua altamente defa­
sado. É evidente. Um país que 
concentrou o grosso de sua 
população ao longo de uma 
faixa costeira de mais de 
4.000 quilômetros, com uma 
econonna de ordem primária 
(peso-volume) interiorizada, 
nunca deveria prescindir de 
sistemas de transportes feITO­
viários e sobre massa líquida, 
o marltimo-fluvial-lacustre. 

Já temos nos ocupado 
desse assunto. No "Cotrijor­
nal" nº 155, de maio de 1988, 
no artigo intitulado Dívida 
Externa: como e porque foi 
contraída, mostramos como 
essa politica centralizadora 
passou a ser um mal para o 
Brasil. Mas agora, e com ar­
gumentos mais sólidos e téc­
nicos, os autores do livro do 
IBGE confirmam o que havia 
sido dito por nós. Afirmam 
eles que "a nova tendência de 
incrementar a exportação, 
tanto em termos de quantida­
de como de variedade de mer­
cadorias, ocorreu sem um 
acompanhamento na mesma 
medida," por carência de me­
lhor infra-estrutura ( de trans­
portes), naturalmente. 
AS DESIGUALDADES 
SOCIAIS TÊM ORIGEM 
NO MAU USO DO SOLO 
- "A desigual distribuição da 
terra no país, historicamente 
determinada, acentuou-se ao 
longo da evolução da agricul­
tura, por força de medidas to­
madas de política agricola de 
caráter discriminatório. que 
condicionavam o acesso a no­
vas formas de riqueza àqueles 
que já então monopolizavam a 
propriedade de grandes exten­
sões de terra." 

E em seguida, enfatiza 
o IBGE: "Com efeito, as dis­
paridades no perfil fundiário 
brasileiro traduzem-se no fato 

PERCENTAGEM DO NUMEAO 
OE ESTABELE.OMENTOS DE MENOS DE DOtS HECTARD F . h,di';il'.&'1~ 

N0 hÚMEAO TOTAL DE ESTABELECIMENTOS 

; 

0,00 o 2,16 

2,19 o •.z~ 
4,33 o 8,38 
1!1,73 o 21,57 

22,41 o •9,68 
!13,12 o 83,09 

de 3/5 (três quintos) das mi­
crorregiões apresentarem a 
medida de concentração fun­
diária, índice de Gini, supe­
rior a 0,726. Tal medida. efe­
tuada a partir de dados censi­
tários referentes ao número de 
área das diferentes categorias 
dimensionais de estabeleci­
mentos rurais, mostra, efeti­
vamente, a concentração do 
acesso à terra, deixando en­
trever que a concentração da 
propriedade desse meio funda­
mental de produção deve si­
tuar-se em patamares numéri­
cos ainda mais elevados." 

Em 1980 - diz o estu­
do - 23 microrregiões situa­
das nas regiões Norte, Nor­
deste e Centro-Oeste apresen­
tavam índices do Gim ( dife­
rença média) superiores a 
0,900. Tudo isso é resultante 
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de uma má politica territorial 
e agrícola, que acabou por 
marginalizar grandes parcelas 
da população ruxícola. 

Hoje, o que se vê, é a 
pobreza deslocada do campo 
habitando as cidades. em ver­
dadeiros "guetos" de miséria, 
num tremendo caos social. 
Uma das consequências ime­
diatas do grave problema é o 
espaço das cidades ocupado 
pelas vilas marginais, a misé­
ria explícita. a juventude 
abandonada, a criminalidade 
em seus requintes mais he­
diondos e a cada vez maior in­
segurança das pessoas. O tra­
balho do IBGE - sem que seja 
tacitamente claro - pretende 
chamar a atenção da socieda­
de em geral, para a necessida­
de de uma reforma drástica na 
estrutura fundiária do país. 

ANUÁRIO AGRÍCOLA 990 
GUIA RURAL ABR 

PARA QUEM DÁ V 
A SUA TERRA. 

• 

Se você é produtor e pretende o máximo de ren<11 :- :to 
de sua lavoura, sem prejudicar o solo, consl . 

Anuário Agrícola 1990 - Guia Rural Abril. Você va v 1trar 
todas as informações de que precisa par ... 

obter bons lucros, até mesmo na entressaf, 
• Agora dividido por regiões • Caderno de ser 

com 2.000 endereços úteis • A maior e fT':I 
completa obra do gênero no país. 

GRÁTIS! Sementes de milho verde 

ANUÁRIO AGRÍCOLA 1990 
Nas bancas 

Não perca "Empório Brasil", todos os domingos às 9 . , ~ ~ SBT 
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REFLORESTAMENTO 

Recuperação das 
matas perdidas 

Cotrijuí quer aproveitar o interesse do produtor para reverter 
os baixos índices de cobertura nativa 

Recuperar as áreas 
1111:tdas do mu01cip10 ► 

da distribuição de mu-
,1 eucalipto e árvores na­
• com acompanhamento 

1 o sobre plantio e época 
piada de corte, é uma das 
1 upações do departamen-
1 ,r técnico da unidade da 
tiquf em Jóia, que come­

, registrar neste ano, um 
( nte interesse pelo reflo­

t mtento por parte de vários 
, 1h1tores. Foram comerciali-
d , 65 mil mudas neste ano, 

11 ·nta o técnico Valdemiro 
rnri, comparando a saída 
1penas 15 mil no ano pas­

tio . "A comercialização só 
o foi maior, diz Ferrari, por 
11 n da escassez de mudas". · 

Procurando estimular 
1111pliação do reflorestamen-

11 ·m áreas como a dos proje-
11 de microbacias hidrográfi-
1 , que por sua natureza já 

possuem quantidades maiores 
de matas do que as demais, o 
departamento, segundo Ferra­
ri, quer reverter o índice de 
apenas 15 por cento de cober­
tura nativa nestes locais, além 
de dar uma mexida nos reduzi­
díssimos dois por cento apre­
sentados na área de campo do 
município, os quais são res­
ponsáveis pelo processo de 
desertificação de quase 300 
hectares. 

Para alcançar este ob­
jetivo, Ferrari diz que o de­
partamento pensa em organi­
zar a partir do próximo ano, 
uma espécie de programa de 
reflorestamento que atende­
ria, além das propriedades, 
também escolas do município. 
O interesse do produtor, no 
entanto, é fundamental, acen­
tua o técnico lembrando as vá­
rias propriedades que, aos 
poucos, vêm desenvolvendo o 

Para dominar 
o ga~o brqvio, 

voce precisa 
da forca de um 

Elefante. 

O arame farpado Elefante pos­
sui fios grossos de alta resistência. 

Suas farpas, entrelaçadas por 
dentro e por fora do fio da cordoa-
1 ha, nunca saem do lugar. 

E apesar de tão robusto, 
mantém uma flexibilidade que faci­
lita o trabalho. 

Não é à toa que Elefante é o 
preferido na sua categoria. Até os 
animais mais pesados e inquietos 
respeitam a força que ele tem. 

plantio principalmente de eu­
caliptos, destinados tanto a 
recuperação florestal como a 
comercialização ae lenha. 

Entre os produtores 
que já iniciaram o refloresta­
mento nas suas propriedades, 
aparece Valdir Valen tini, pro­
prietário de 30 hectares em 
São João Mirim. De um plan­
tio iniciado em 87, o produ­
tor, que possui atualmente al­
go em tomo de cinco hecta­
res, tem como meta reflorestar 
toda a área, "nem que isso le­
ve muito tempo'; assegura ele, 
dizendo, que embora o custo 
não seja somente a compra de 
mudas, o retomo dentro de 
cinco ou seis anos é garanti­
do. 

Reflorestar toda a área 
é ainda importante para o pro­
dutor porque, segundo ele, os 
valores atuais do metro cúbico 
da lenha que andam por volta 
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Reflorestamento. 
Interesse peb eucalpto cresceu 

dos 25 cruzados, faz do euca- ,.._---~~---­
lipto uma boa alternativa de 
renda. "Principalmente num 
local como o município, onde, 
por enquanto; as áreas desta 
produção são ainda peque­
nas", diz Valentini. 
TRABALHO COM ESCO­
LAS - A intenção do departa­

mento agrotécnico de Jóia em 
distribuir um número maior de 
mudas no município também 
atinge as escolas, partindo es­
pecialmente das três escolas 
pólos. Juntamente com a su­
pervisão de ensino do municí­
pio, a Cotrijuí está encami­
nhando o plantio de árvores 
nativas como Ipê e Paineiras, 
entre outras, totalizando cem 
mudas por escola. O mesmo 
trabalho atinge a Escola Esta­
dual Antônio Mastela, onde a 
arborização foi realizada há 

GERDAU 

Valdlr Valentlnl 
pouco tempo. 

A continuidade do tra­
balho com a possibilidade de 
efetivação de um programa or­
ganizado de reflorestamento é 
ainda uma ouestão,aberta para 
o próximo ano . E certo, no 
entanto, de acordo com Ferra­
ri que a comercialização deve­
rá chegar às 100 mil mudas. 

a, 
a, 
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REPRESENTANTES 
da função na vida da coopera­
tiva. 

De acordo com as mu­
danç_as do Regimento Interno, 
ratificados na última Assem­
bléia, cada regional passará a 
ter um cootrlenador do Conse­
lho de Representantes que eo­
derá participar das reunioes 
dos conselheiros administrati­
vos. mas sem direito a voto. 
Desta forma os 35 represen­
tantes presentes na reunião 
(foram eleitos 40 entre efeti­
vos e suplentes) elegeram co­
mo coordenador o associado 
Realdo Cervi, de Maracaju, 
como secretário J air Gregório 
Alves,de Rio Brilhante, como 
vice-coordenador Paulo Stefa­
nello,de Dourados, e como su-
2L1tes Moei Alves Oliveira 
ele Montese e Juventil Brigno­
ni,d~ Douradina. 

,A posse dos novos 
no Mato Grosso do Sul e ... 

Os novos representantes 
do MS foram empossados 
no dia 18 de agosto, em 
reunião realizada na 
unidade de Maracaju. 

A eleição para o Con-
' selho de Representantes da 

Cotrijuí, realizada nos dias 7 e 
8 de agosto, revelou algumas 
surpresas quando todos os vo-

, tos foram escrutinados. A co­
, ll}e_çar eelo percen!'Jal de par­

hCipaçao na Regional Mato 
Grosso do Sul, que foi de 

· 54_,12 por cento, o mais alto 
1 áe toda cooperativa e superior 
· ao da última eleição em 1986 
: qull!)do 47 ,7 por cento dos as­
; soc1ados votaram. Dos 1.951 
1 produtorês aptos (quem entre-

gou produçao na última sa­
fra), 1.056 participaram. A 
umdade de Bonito foi a cam­
peã de votos: lá 80 ,64 por 
cento dos associados expres­
saram sua vontade através das 
umas. Em Sidrolândia foi re­
cistrado o índice mais baixo. 
Naquela unidade a participa­
ção foi de 39 ,69 porcento dos 
aptos. 

,\ eleição também re­
sultou numa grande renovação 
do Conselho de Representan­
tes, atingindo um patamar de 
85 por cnto. Apenas seis as­
socia I s fomrn reeleitos. Esta 
mu<lan I é natural,avalia o vi­
ce-pr .- dcn t da Regional, 
Necl> Rodrigues Borges, e se 
o d ·empenho dos efeitos em 
86 n fü, correspondeu à expec­
tativa do quadro social, isto 
se deve muito a falhas como 
falta de treinamento neste pe­
ríodo. Esta situação vai mu­
dar, garante ele, porque os 
novos representantes vao par­
tici_par de cursos, ~ncontro~, 
tremamentos que vu,em equi­
pá-los para exercer a função 
de acorclo com as normas esta­
belecidas no Regimento Inter­
no. 

O Conselho de Repre­
sentantes foi empossado du­
rante a reunião ocorrida em 
Maracaju, no dia 18 de agos­
to, que contou com a presença 
do presidente da Cotnjuí, Os­
wafdo Meotti, e dos Conse­
lhos Fiscal e de Administra­
ção da Reg_ional. Na ocasião, 
Nedy Rodngues Borges agra­
deceu o trabalho desenvolvido 
pelos representantes que dei­
xaram o posto e saudou os no­
vos. lembrando a importância 

Juventil, o 
mais votado 

O associado de Douradina, 
Juventil Brignoni personifica com 
exatidão o papel que o representante 
deve exercer na cooperativa: participa 
de praticamente todas as reuniões que 
são convocadas ( no ano passado foi o ....... __._ ___ _ 
mais ass(duo nos encontros) e reivin- Juventn Brlgnonl 
dica as necessidades do quadro social Elelto com 45 votos 
que re-presenta, tomando-se assim um perfeito elo entre coo­
perados e diretoria. A tarefa tem sido cumprida a contento 
e prova disto são os números da eleição que o consagraram 
como o representante mais votado em toda Regional, com 45 
votos e fazendo dele um dos poucos reeleitos para mais uma 
gestão. 

J uventil conta que ficou surpreso com a votação ex -
pressiva que conseguiu porque no posto de Douradina havia 
quatro candidatos na disputa. "O resultado da eleição é si­
nal de que estou no caminho certo" diz ele, e avalia o Con­
selho de Representante~ como a melhor forma de participa­
ção do quadro social. E o representante junto com o conse­
lheiro local que deve levar sugestões à diretoria.e se não fos­
se assim Douradina não teria as melhorias que tem hoje, co­
mo o supennercado que foi inaugurado há pouco tempo. 
Apesar de funcionar bem, o associado acha que os represen­
tantes eleitos deveriam participar mais da vida da coopera­
tiva. Quem recebe voto e aceita o cargo, diz ele, tem o dever 
de participar. 

O representante comenta que,como recebeu apoio pa­
ra mais um mandato, vai continuar seu trabalho para levar 
melhorias ao posto e na pauta está a construção de mais 
duas moegas e a ampliação do secador. Estas obras. finali­
za, vão aumentar o recebimento de grãos em Douradina e 
estimular a participação dos associados que vem crescendo 
gradativamente nos últimos anos. 

. .. em Dom Pedrito 
Um ato simples, que contou 
com a participação do 
presidente doGrupo 
Cotrijuí, Oswaldo Meotti, 
marcou a posse dos novos 
representantes de Dom 
Pedrito. 

Em ato simples .mas de 
muita efetividade e singular 
entusiasmo, foram diploma­
dos e empossados os novos re­
presentantes eleitos da Regio­
nal de Dom Pedrito. A soleni­
dade, que contou com a pre­
sença de toda a administração 
local e ainda do presidente 
Oswaldo Olmiro Meotti, -que 
se deslocou de Porto Alegre 
especialmente para a cerimô­
nia, realizou-se na sede da As­
sociação dos Funcionários da 
Cotrijuí -Afucotri. 

·o representante Antonino 
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A lm~ida lrigaray falou em no­
me dos deinais representantes. 
A bordou a Estrutura do Po­
der, enfatizando o desejo dos 
eleitos no sentido de fortale­
cer a cooperativa cada vez 
mais, por entender que de sua 
força econômica e estrutural 
dependerá também a tranqui1i­
dade econômica dos associa­
dos e seus familiares. E mais 
do que isso - enfatizou. "Se 
fará presente a paz social de 
toda a comunidade onde haja 
cooperativa''. 

O vice-presidente da 
Regional, Oscar Vicente da 
Silva, ressaltou a expectativa 
que existe de parte da admi­
nistração no trabalho dos re­
presentantes, como elementos 
de assessoria e consulta e as­
suntos de interesse geral. O 
presidente Oswaldo Meotti 
observou o perfil da Estrutura 
do Poder, classificando como 

uma abertura democrática real 
dentro do processo adminis­
trativo da cooperativa. 

Identificou o colegia­
do dos representantes com o 
sistema legislativo do país, 
sendo muito claro ao afirmar 
que o representante não deve 
se preocupar com os detalhes 
administrativos, pois para o 
cumprimento desta dificil mis­
são há uma diretoria executiva 
eleita com essa responsabili­
dade. Mas ele deve ter~ visão 
abrangente para o todo do sis­
tema, a política cooperativista 
que deve ser cultivada e aper­
feiçoada. · 

Disse que, conforme 
especifica o regimento interno 
da Cotrijuí, na parte que fala 
das funções do representante, 
o mesmo deve ser elo de liga­
ção entre o quadro social e a 
direção executiva. 
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Cotação em dólar 

Oe no~ preços da li _ 
Vigorando desde 1° de setembro 

A Cotrijuf/Dom Pedrito está 
divulgando o sistema de 
comercialização da lã, a ser 
adotado na safra 89190. Os 
novos preços foram 
aprovados pela Comissão de 
Produtores de lã. 

Procurando aperfeiçoar cada 
'/ mais os serviços oferecidos aos as­

e iados numa política de aproximação 
1 tiva, produtor-cooperativa, a Cotri-

11 está divulgando o sistema de comer­
. lização da lã, a ser adotado na safra 

1 1989/90,naRegionalDomPedtito. 
Mas apesar do bom trabalho 

p . tado pela cooperativa em termos 
1 serviço, o que conta mais é quase 

mpre a cotação do dólar. Por essa ra­
" w a Cotrijuí entra em campo com uma 

ua oferta de valores na moeda norte­
n1cricana, visando atingir o recebi-

11 nto de mais de um milhão de quilos 
lo produto na safra que inicia a partir 
1 te mês. 

Os preços para liquidação. estu-
1 1clos e aprovados pela diretoria em 
1111jupto com a Comissão da Lã e re­

('f• entantes eleitos, vigorando desde 
l • de setembro e indo até 31 de outu­
hro próximo, são os seguintes: 

Esses valores, que prevalecerão 
até o dia 31 de outubro, devem ser cal­
culados pelo dólar cotação do dia. 
TRABALHO DE ESQUILA - O 
Departamento Agrotécnico, juntamen­
te com a Comissão da Lã, determinou 
que todo o produtor que desejar o ser­
viço de esquila feito pela Cotrijuí, de­
verá fazer a programação junto ao Se­
tor de Lãs, com antecedência mínima 
de dez dias. A medida tem o fim de não 
sobrecarregar os esquiladores e para 
que possam atender a todos os interes­
sados. 

O custo da esquila será diferen­
ciado para produtores que entregaram 
na cooperativa, na safra de 88/89, cem 
por cento da produção. E a partir da 
contratação dos serviços de esquila, o 
produtor fica, automaticamente, com­
prometido a entregar sua produção de 
lã na Cotrijuí . 

Todo esse valor referente ao 
custo da esquila e o frete do transpor­
te, desde o estabelecimento até a coo­
perativa, será considerado como adian­
tamento de safra, com preços fixados 
em dólar, pela cotação oficial do dia da 
liquidação. 

Como nos anos anteriores, ha­
verá as modalidades preço médio e pre­
ço do dia. Preço médio: esta modalida­
de corresponde a um adiantamento ini­
cial confonne tabela pré-detenninada. 
Ela será baseada no valor do dólar pela 
cotação oficial diária. Apó,.s a comer­
cialização da safra, o produtor optante 
terá direito à liquidação. 

Preço do dia: Nesta modalidade 
o produtor liqui-
da sua safra no 

Preços para liquidação 
ato da opção, 
pelo preço esta­
belecido no dia, 
confonne tabela 
fixada em dólar, 
pell!- cotação 
diária, ao câm­
bio oficial. O 
produtor será 
quitado três dias 
após o ato de li­
quidação. A de­
cisão do produ­
tor em relação a 
modalidade de­
sejada poderá 
ocorrer no ato 
da entrega, ou 
em 30 dias, a 
contar da entre­
ga da lã na coo­
perativa. 

e de lã 
na 
rlnada 
a A 
a B 

za 1 
za 2 
a 3 

4 

h/flna 
/fina 

po 
Esp. 

Orlg. 

Sopra 
4,38 
3,92 
3,41 
3,03 
2,84 
2,67 
2,53 
2,53 

2,45 
1,92 
1,09 
1,25 
1,19 
1 ,91 
1,45 
1,25 

E!speclal 
4,12 
3,67 
3,16 
2,84 
2,64 
2,48 
2,35 
2,34 

Boa 
3,64 
3,34 
2,99 
2,73 
2,53 
2,38 
2,27 
2,25 

Manch/cruza 
Capch/cruza 
Pelego 
P/quelmada 
Borrego Supra 
Borrego boa 
Pata 
Descole 

Corrente 
2,97 
2,81 
2,71 
2,53 
2,32 
2,20 
2 ,()9 
2,06 

1,88 
1,64 
1,71 
1,09 
1,95 
1,80 
1,12 
1,35 
1,92 
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Projeto de engorde de bovinos 
t rabalho foi desenvolvido em cima de um lote de 25 animais 

rde 
pro atnado 
de bovinos 

Projeto de engorde bovino exe­
cutado em Dom Pedrito, por iniciativa 
da Emater, em conjunto com a Cotrijuf 
e Secretaria da Agricultura, já alcan­
çou a soma de resultados. O trabalho 
foi desenvolvido em cima de um lote de 
25 temeiros pertencentes a Agape 
Agro-Pastoril Dom Pedrito Ltda., uma 
empresa do Grupo Guinle. do Rio de 
Janeiro. 

O engenheiro-agrônomo Luiz 
Severo, antigo técnico da Emater no 
município, licenciou-se da empresa pa­
ra reahzar o trabalho da Agape. em 
tempo integral. Em entrevista ao Co­
trijomal, ele conta detalhes do projeto, 
que foi experimental, e como o desen­
volveu até o estágio de terminação dos 
animais, com um ganho médio diário 
de peso de 0,72 quiloiramas. 

O técnico Luiz Severo desen­
volveu o trabalho em três etapas, no 
período de onze meses. Os animais, de 
um só proprietário - no caso, Leonildo 
Põtter - foram comprados em feira de 

remates, com peso médio de 273 qui­
los. Foram colocados no pastejo, em 
campo melhorado, por dois meses, de 
20 de outubro a 28 de dezembro, sendo 
transferidos para campo nativo, onde 
ficaram por mais seis meses. Nesse pe­
ríodo, em vista da grande estiagem 
ocorrida, assim mesmo continuaram 
ganhando peso. De julho a setembro 
(dia 9), período de dois meses e oito 
dias, os animais foram transferidos pa­
ra campo cultivado de aveia, quando 
alcançaram a média de 503 quilos por 
cabeça. _ 
RESULTADOS FINANCEIROS -
Diz Luiz Severo que os temeiros foram 
comprados durante a 51 Fetemape, em 
20 de outubro de 1988, ao custo de 
NCz$ 80,00 por cabeça. Somados, 
custo financeiro e custeio de manuten­
ção, chegou ao montante de NCz$ 
836,00. O ganho de peso, no período. 
foi de 230 quilos. O valor da venda al­
cançou NCz$ 1.534,00, deixando uma 
margem líquida de 46 por cento de lu­
cro. assegura Severo, que ainda chama 
a atenção para a importância de acom­
panhamento técnico na pecuária. 

Na próxima Fetemape, segun­
do o técnico. a Agape Agro-Pastoril 
Ltda. vai comprar temeiros em maior 
número, se os preços forem convenien­
tes, para prosseguir com o trabalho vi­
sando melhorar cada vez mais o desem­
penho dos animais na balança. Para o 
maior êxito de seu trabalho, ele deseja 
continuar recebendo apoio dos colegas 
da Emater, Cotrijuí e Secretaria da 
Agricultura. 

Mudança no BB em Dom Pedrito 
A aposentadoria vai retirar da gerência do Ban­

co do Brasil em Dom Pedrito, a competência. a simpa­
tia e o cavalheirismo de WaldemarTrevisan, um gerente 
que vai deixar saudades. Htz anos dirigindo a agência 
pedritense de nosso principal estabelecimento de credi­
to, seu Waldemar Trevisan granjeou muitas amizades 
não só entre os clientes do banco, mas em toda a comu­
nidade, por seu trato sempre gentil e maneiras aftzveis, 
que o transfonnaram em pessoa muito especial. 

A Cotrijuf. que teve sempre em sua pessoa um 
profissional de primeira linha. atento às suas necessi­
dades e de seus associados, lamenta a ausência do pro­
fissional e do amigo. Mas. ao mesmo tempo, deseja-lhe 
o gozo prolongado de uma aposentadoria feliz, a qual 
fez jus ao ténnino de tempo de. serviço prestado com 
dedicação e amor pelo trabalho. Waldemar Trevlsan 

Os novos preços para o leite 
Os novos preços para o leite, vdlidos a partir de J• de outubro, tiveram um reajw,te mldio 

de 35 ,76 por cento. Os novos valora, autorizados pelo governo são 01111eguinta: 
• Leite tipo con.,umo_ ................................................................................. NCz$1,03 
• Leite tipo indu.rtria_., .............................................................................. NCz $1,()2 
• Leite excesso 1- at/20 porcento-.............................................................. NCz$ 0,73 
• Leite excesso 2- de 21 a 50 por cento- livre negociação. 
• Leite excesso 3- mais de 50 por cento- livre negociação 
• Leite tfc:ido ........................................ ._ .................................................. NCz $ 0,,24 
• Leiteaoconsumidor-............................................................................... NCz$ 1 ,63 

,. 
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COLUNA40LEITE 
Coordenação: João Carlos Schlffer - méd. veterinário 
Alaar José Daltrozo - tecnólogo em cooperativismo 

LEITE EXTRA-COTA 

N a última reunião do Conselho de Administração da CCGL, realizada 
em Porto Alegre, no dia 22 de setembro, ficou decidido que a aplica 
ção do leite exta-cota vai acontecer a partir do mês de outubro, obe ­

decendo a cota formada no período de março até julho. O preço a ser pago 
pelo leite excesso será o preço do leite excesso 1 para toda a quantidade 
que ultrapassar a cota estabelecida. Os produtores sahem muito bem 
que, pela portaria da Sunab existem três class(ficações de leite excesso. O 
leite excesso 1 tem um preço estabelecido pela portaria, mas o 2 e o 3 ficam 
condicionados a livre negociação entre o produtor e a indústria. 

COTA PRÊMIO 

A cota prêmio, que neste ano beneficiou 1.268 produtores associados 
da Cotrijuí na Regional Pioneira, teve seus valores creditados na 
conta corrente de cada um dos premiados no dia 11 de setembro. To­

dos aqueles produtores que receberam o prêmio foram comunicados via fretei­
ro. Os critérios utilizados para o estabelecime. to do cota prêmio foram os 
mesmos usados em 88 e foram ratificados em reunião envolvendo as coopera­
tivas singulares e a CCGL. Mas é bem provável, e apropria CCGL já faz este 
alerta, de que, para o próximo ano, estes critérios sejam alterados. Aliás, no­
vos critérios de composição da cota prêmio já deverão ser definidos nas próxi­
mas reuniões das singulares com a Central. Tão logo eles sejam definidos, o 
Setor de Leite da Cotrijuí estará divulgando para conhecimento dos produto­
res. 

FINANCIAMENTO DE RESFRIADORES 

A 
Cotriju(, através da CCGL, iniciou o financiamento de resfriadores 
de leite. O programa, que visa a melhoria da qualidade do leite e vem 
sendo colocado em prática desde o dia 15 de setembro, está colocan­

do à disposiçao dos produtores, resfriadores com capacidade para 200 e 300 
litros de leite. Eles poderão ser adquiridos em sete pagamentos no sistema 
de tro"ca por produto Numa primeira etapa serão atendidos os produtores que 
estiverem entregando uma média diária acinza de 100 litros de leite. Majs 
tarde vão participar do programa produtores que entregaram uma produçao 
acima de 50 litros diários em média. Os produtores interessados em adquirir 
os resfriadores deve procurar o departamento técnico da sua Unidade para 
obterem maiores informações e proceder na inscrição. 

DIA DO PAGAMENTO DO LEITE 

A CCGL iniciou, a partir do mês de setembro, a antecipação de percen­
tuais do pagamento do leite referente ao mês anterior. Como a Cotri­
juí previa muitas dificuldades em transferir ao produtor pequena an­

tecipação e, maís tarde o restante do pagamento do leite, a direção da Coopera­
tiva, juntamente com a Comissão Regional dos Produtores de Leite optaram 
por antecipar em alguns dias o pagamento global do leite a seus produtores, 
sempre condicionando às antecipações feitas pela própria Central. 

REPASSE DE TERNEIRAS 

E stão sendo distribuídos na região - área de atuação daCotriju( 180 
temeiras. Esta distribuição está sendo feita via convênio Cotrijuí/ 
CCGL/LBA. Neste primeiro momento, estão sendo beneficiados os 

municípios de Vista Gaúcha, Coronel Bicaco, Chiapetta, Jóia, Augusto Pes­
tana e Ijuí. O valor dos animais repassaa_os é de NCz$ 500,00. O pagamento 
será feito via troca por produto. Ou seja: o produtor que adquirir um destes 
animais fará o pagamento em litro de leite. A idade dos animais distribuídos 
varia de seis meses a oito meses. Serão beneficiados produtores com 10 hec­
tares de área aproveitável e uma renda Uquida de até 4 salários mínimos. 

Alimentação: Silagem de A veia 
Em todos os pa(ses do 

mundo em que se trabalha com 
pecuária, especialmente a leitei­
ra, existe uma preocupação com a 
formação de reservas de alimen -
tos para os períodos mais cr(_ticos 
na produção d e .forragens. E im -
poss(vel continuar confiando 
apenas nas pastagens cultivadas 
ou perenes, sob o risco da ativi­
dade ficar por demais vulnerável 
às condições climáticas adversas. 

E difícil alcançar alta 
produtividade em bovinocultura 
de leite, se não existir um arma­
zenamento de fo"agens para os 
períodos de entresafra. Dentre as 
formas de annazenamento de 
forrageiras, o produtor pode op­
tar pelo feno e a silagem. O feno 
é um processo extremamente sim­
ples que re<J!'er apenas utilização 
das plantas~em fase adequada -
floração. E constituído de um 
murchamento suficiente para que 
o produto possa ser conservado. 

A ensilagem, por sua 11e 

merece mais cuidado. Além da 
construção de um silo na proprie­
dade, o produtor tem que ter o 
cuidado de utilizar as plantas 
apropriadas no período certo. As 
ensilagens mais comuns utiliza­
das na região, têm sido a de mi -
lho e aveia. 

A aveia tem se mostrado 
uma boa op,;ão para a rotação de 
culturas, coberturas das áreas no 
inverno e boa produção de mate­
rial para ensilagem. 

Experimentos realizados 
no CTC têm demonstrado a boa 

/ aceitação da silagem de aveia 
pelos animais, ficando ainda evi­
denciado uma melhoro no que se 
refere a fibra bruta - NDT - e 
consumo quando da adição de 1 O 
por cento de fubá de milho à sila­
gem no momento da compacta­
ção da silagem. Este fato com­
prova que é poss(vel melhorar a 
qualidade e a palatabilidade da 
silagem de aveia com a adição do 
fubá de m.j 
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Permuta viabi)i73 safra 
de verão no MS 

A Cotrijuf/MS está implantando um 
programa através do qual os associJdos 
terão à disposição os insumos 
necessários para plantar soja e milho. 
O pagamento será em produto. 

A descapitalização do 
tutor rural, aliada à falta 

ursos para o crédito 
r I nla por parte do governo 
1 ,, 1, têm se constituído 

principais problemas por­
t m passado o setor. Em 

11 o disso é tida como certa 
dução significativa na 

il plantio da próxima sa­
i! verão em Mato Grosso 

ui, sobretudo de soja, 
rr tando com isso enormes 

, 111(zos não somente a quem 
111 na atividade sua ocupação 

, 1111ordial mas também para 
11m setores como de insu­

' , , máquinas e ao próprio 
vemo estadual que terá re­

li rida sua receita proveniente 
t arrecadação de impostos. 

A tenta a essa .conjun-
111 , a Cotrijuí implantou um 
1 , grama aos seus cooperados 
1 r ,vés do qual o produtor vai 
r "a sua disposição insumos 

necessários para a formação 
da lavoura como herbicidas, 
fungicidas, inseticidas, se­
mentes de soja e milho, e pa­
gar esses produtos com a pró­
xima safra de soja ou milho. O 
sistema de trocas será viabili­
zado em todas as localidades 
onde a cooperativa atua e para 
executá-lo a Cotrijuí destinou 
recursos. na ordem de 25 mi­
lhões de cruzados novos. 

Para o diretor de Ope­
rações e Comercialização da 
Regional MS, Vilmar Hend­
ges, essa alternativa vai ame­
nizar o problema de muitos 
produtores que hoje não têm 
condições financeiras de ad­
quirir os insumos necessários 
para a próxima lavoura, mas 
ressalta que o programa dará 
prioridade aos associados que 
vêm operando sistematica­
mente com a cooperativa. A 

A nota vai 
sair na balança 

Os produtores de trigo associados da Cotriju( e vincu• 
lados a unidade de lju( vão ter, a partir desta safra de inver­
no, menos trabalheira"ª hora da entrega da produção. Não 
vl1o precisar voltar, dias mais tarde, atl o escrit6rio da Unida­
dr de lju{ para pegar a nota fiscal referente a carga de trigo 
rntregue na cooperativa. Essa nota j/i vai sair prontinha, na 
1"6pria balança de pesagem, atravls de um computador ... A 
nota, explica o diretor Financeiro e Administrativo da Cotriju( 
nn Regional Pioneira, Ari Zimpel, vai trazer todas as informa­
\ 6es referentes a carga, como peso l(quido, descontos de im • 
p11rezas, PH - no caso do trigo -, preço, entre outras. 

Como o produtor ainda desconhece a nova mecânica, 
pois a sistemlitica l nova, vai um alerta do Ari: muito cuidado 
r.om a nota entregue na balança, na hora da pesagem da car• 
l{tJ. Ela la pr6pria nota fiscal, s6 que automatizada e que de­
,,, ser anexada ao Bloco do Produtor. Essa nova sistemlitica, 
t'gundo o Ari Zimpel, vai possibilitar que o produtor tenha um 

controle mais real e completo da sua produção entregue na 
, ooperativa. 

Por ora, esta nova sistemdtica vai funcionar apenas na 
Unidade de ljut. Mas o diretor Financeiro Administrativo d~ 
Pioneira acredita que, atl aproxima safra de verão, as demais 
unidades da Regional jd estejam dotadas de computador e em 
condições de adotar a mesma sistemdtica. 

Remanejamento interno 
Com a perda de dois nhando a função de coordena-

seus gerentes, Antônio dor técnico na mesma Unida­
V 1 ira dos Santos, da unida- de. Para a gerência de Tenen-
1 de Santo Augusto e Anto- te Portela foi deslocado João 
1 nho Rossoni, de Tenente Frantz que até então vinha ge-
l' rtela, a Cott:ijuf, Pioneira, renciando a unidade de Chia­

, obrigada a fazer alguns re- petta. O agrônomo Eloy Pet­
rnejamentos internos. A ge- tenon, coordenador técnico da 

11 ia da unidade de Santo unidade de Ajuricaba, está as-
11 usto está sendo ocupada sumindo a gerência da unida­
] , veterinmo Antõnfo Wei- de de Chiapetta. 

, u j~de~· 

orientação que temos dado ao 
produtor, continua, é para que 
ele faça sua lavoura com re­
cursos desse programa e tam­
bém que busque complemento 
junto ao crédito rural, mas 
que evite de todas as formas, 
empréstimos fora da linha de 
crédito rural porque os juros 
inviabilizam a atividade agó­
cola. 

Hendges estima que 
esse programa vai atender as 
necessidades de um grande 
número de associados e que 
evitará uma reclução ainda 
maior na área plantada com as 
culturas de verão. Ele consi­
dera, entretanto, a redução 
inevitável e embora relute em 
fazer estimativas, calcula de 
10 a 20 por cento a diminui­
ção, principalmente com soja. 
O diretor explica também que 
o adubo ficou de fora do paco­
te porque não há financiamen­
to a taxas de crédito rural para 
a sua compra. A cooperativa 
precisaria adquirir aproxjma­
damente 20 mil toneladas de 
fertilizantes para atender seus 
associados, mas como o preço 
do insumo· está muito alto e 
não temos como bancar a sua 
compra, o adubo foi excluído 
do programa, conclui ele. 

Cooperativismo se 
reúne na fronteira 
A Ocerg s está organizando, para promover nos dias 7 

e 8 de dezembro, em Santana do Livramento, o Encontro 
Cooperativista doCone Sul. A pretensão é reunir na cidade 
fronteirista Brasil-Uruguai, cooperativas e centrais de São 
Paulo, .Paraná, San ta Catarina e Rio Grande do Sul, com co­
irmãs dos países do Prata. 

Conforme a pal!,ta, já elaborada, os setores de carne, 
grãos, vinhos, lacticínios, lã, energia, saúde e crédito, deba­
terão questões de interesse do sistema, ao mesmo tempo em 
que procurarão abrir caminhos para um intercâmbio salutar 
e proveitoso tanto a nível interno como ex temo. 

O presidente Adelar da Cunha, da Ocergs, entusias­
mado e prevendo o sucesso do Encontro, acha que está na 
hora do cooperativi,smo abandonar a política predatória que 
tem praticado, e partir para a verdadeira solidariedade, que 
é, em essência, a filosofia do sistema. Nesse sentido, ele 
pergunta: "Se a indústria avícola e de suínos precisam de pe­
lo menos um milhão de toneladas de milho, não seria o caso 
de trabalharmos em conjunto para importar o produto da Ar­
gentina em troca do trigo que não precisamos? 

Ele coloca isso como ponto inicial para o increm.ento 
de negócios com a Argentina, mas sugere que as perspecti­
vas, principalmente em termos de cooperativas, seriam enor­
mes. 

O Encontro de dezembro em Santana do Livramento 
deverá ser prestigiado ainda pelo governo federal através da 
Secretaria Nacional do Cooperativismo e pelo governo esta­
dual através das Secretarias da Indústria e Comércio e de 
Assuntos Internacionais. 

Agora Tudo Sob Controle. 
RINITE -COLI · DISENTERIA · PNEUMONIA · SALMONELLA 

DINAMAX -NOVO 

Melhora a produtividade dos suínos 
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• Fácil de usar • dosagem única. 
• Pode ser misturado às racões DINAMAX . 

fareladas e peletizadas. Tudo Sob Controle. 
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Estabelecimento 
• emaneJo 

Jalr S. de Mel/o 
A pecuária gaúcha se 

caracteriza por apresentar bai­
xos índices de produtividade, 
elevada taxa de mortalidade -
acima de 5 por cento -, bai­
xos índices de natalidade- 50 
pór cento - e um desfrute de 
aproximadamente 11 por cen­
to, o que leva os animais a 
atingirem abate com idade de 
4 a 5 anos. 

Além do manejo ina­
dequado, a carência alimen­
tar, principalmente nos meses 
de inverno, também é respon­
sável pelos baixos índices cita­
dos acima. Vários trabalhos 
concluem que, nos meses de 
inverno, os animais perdem 
cerca de 50 por cento do peso 
~dquirido nos meses de verão. 
Esu perda poderia ser evitada 
ou amenrzada, se o pecuarista 
utilizasse mais pastagens de 
inverno. Existem forragei­
ras anuais e perenes de mver­
no, com excelente produtivi­
dade de massa e que propor­
cionam ganhos de peso mesmo 
neste período do ano, quando 
as pastagens estivais não 
apresentam respostas. 

Os campos nativos 
ainda predominam na nossa 
pecuária e são caracterizados 
por plantas forrageiras de bai­
xa produtividade, com alto 

teor de fibras e baixa digesti­
bilidade. As áreas semeadas 
com pastagens cultivadas re­
presentam menos de 10 por 
cento da área utilizada nabo­
vinocultura de corte e na ovi­
nocultura (Medeiros, 1988). 

No entanto, a preocu­
pação com a alimentação na 
estação quente não pode ser 
deixada de lado, pois apesar 
do campo nativo apresentar 
respostas satisfutórias, eles 
são limitados por vários fato­
res. Entre estes, podemos ci­
tar a composição botânica, 
fertilidade natural do solo, 
manejo empregado. Portanto, 
para que esses índices da pe­
cuária possam ser melhorados, 
algumas alternativas de forra­
geamento para o verão, devem 
ser utilizados, como o cultivo 
de espécies perenes e anuais. 

Com a chegada da pri­
mavera/verão, tem-se o perío­
do ideal para o estabelecimen­
to dessas forrageiras. Entre as 
principais, destaca-se o pâni­
co - Panicum max1mun 
I.-, uma gramínea perene da 
estação quente e de hábito 
cespitoso. A cultivar gatton é 
a mais difundida no Rio Gran­
de do Sul. O pânico se adapta 
melhor em solos bem drenados 
e com bom teor de umidade e 
fertilidade. O estabelecimento 

235 265 275 
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pode ser feito de setembro ao 
mês de fevereiro. A preferên­
cia para o estabelecimento, no 
entanto, fica para o mês de 
outubro, quando as condições 
de umidade e temperatura são 
mais favoráveis. E necessário 
fazer um bom preparo do solo, 
por causa do pequeno tama­
nho da semente·. Estas não de­
vem ser enterradas numa pro­
fundidade superior a um cen­
tímetro. Recomenda-se após a 
semeadura, a passagem de um 
rolo compactador para propor­
cionar um perfeito contato da 
semente com o solo. A densi­
dade ideal é de 6 a 8 quilos 
por hectare de semente, que 
devem ser semeadas em linhas 
espaçadas de 30 a 50 centíme­
tros. Outro aspecto importan­
te é a adubação, a qual deve 
seguir as necessidades reco­
mendadas pela análise do so­
lo. 
O MANEIO - No primeiro 
ano, recomenda-se a fenação e 
a produção de sementes. Já a 
partir do segundo ano da im­
plantação, o pânico pode ser 
destinado· ao pastoreio, obser­
vando sempre uma altura de 
corte aproximada de 60 centí­
metros e altura de resteva en­
tre 15 a 20 centímetros. A 
produção de sementes em 
áreas sem pastoreio pode che-

290 292 
Transmissão com Transmissãocom 12 

51 cavakls, o mais 
fone da categoria. man:h~ltt!o man:bu. Hldriulko 12 velocidades, a mais velocldades. l lidrâuHco Projetado para melhor a meato malllloneedari\-el. elAallc:a em sua cla!l84?. de maior capacidade pom~ e calezals. d=la do RIGW. Frrio bllnolado em Jlldriullc., ttíorçado. delevanle. Transmlssilo de 8 H ullcomaà llaallocle 6leo. Malar Fttlo blindado em Freio blindado em marehas.umllc resistente. Freo pal&da na caieg.ia, bubo de 61eo, para :=~~!"3à it~~ cada ti~ df' Ira lho. blindado em ban.lio 

....,, ____ 
maior proleção Hldráu ico que de6koqueln1pedea Eullllivatraçio4x4. cc,atra poeira, àgua e traseira (PAVT). acompanha as entrada de lmpurnas. B~màtlce Impurezas. E de grande Motor turbo: maior oscilaçiles do lerreoo. Únlconae111egeriaNm do dlulein>. durabilidade. Exclusivo lonjue, proporcionando e. pela sua robusle2, d~ilo hldreslitka para mífflltar ;!:"' automéllco da mawr (orça de tração, ~lblllta utlUzaçilo ort ai de r,brtc-a. qua~= tola traseira <PAVT), com menor consumo mi:;mentol mais muito mais mao,la, 1198nclo para isso a de combusllvel. pesa . Freio blindado eexclusi\'8 lraçio4x4. m~lo. Dlspenlvel própria rort'j do motor. Conlrok- remoto em banhode61eo. Dltlponl,-el nas nas ,·ffdes 2xZ e 4x4. =: ldrostátlca lndependenle, que que dura a vida toda do verslles 2x% e 4"4. origina de làbrlca, que i:;mitr conjWJção de trator. E a maior ~:'C: :!~'!ras 

plementos: numa autonomia: pàra menos só passagem pode para abastecer. conforto para o lazer duas operaçiles. 
Disponlvei nas 

gar até duas colheitas durante 
o período de verão. O rendi­
mento médio varia de 80 a 100 
quilos por hectare. Após cada 
corte ou pastoreio, recomen­
da-se uma adubação nitroge­
nada em cobertura. No mane­
jo de plantas forrageiras, 
dois aspectos devem ser le­
vados em conta: 

• As práticas de manejo 
devem ser realizada5 em fun­
ção das características morfo­
iógicas e fisiológicas da plan­
ta. 

• A forragem deve ser 
de alta qualidade como ali­
mento para os animais (J ac­
ques, 1976): 

Dentro das várias ca­
racterísticas fisiológicas, o ín­
dice da área foliar e as reser­
vas orgânicas possuem maior 
importância. O primeiro com­
preende a relação entre a área 
foliar e a área de solo ocupa­
da, sendo que o ín~ice d a área 
foliar remanescente é o tecido 
fotossintético que permanece 
após o corte. A área foliar re­
manescente possui importân­
cia fundamental, pois o novo 
crescimento da forragem de­
verá ocorrer com o produto da 
fotossíntese realizada pela 
planta após o corte ou pasto­
reio. Portanto, a altura dares­
teva de uma planta forrageira 
deve apresentar uma s.ituação 
de equilíbrio na relação fotos­
síntese-respiração, pois caso 
contrário, a planta fará uso 
das suas reservas orgânicas ar­
mazenadas, para um novo 
crescimento. Jacques (1976), 
define reservas orgânicas co-
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FABRICANTE 

* DOS PRCDUTOS 

mo aquelas substâncias orga 
nicas armazenadas pela plant, 
em certos períodos, nos ór 
gãos mais permanentes, para 
ser utilizado como fonte d 
energia ou como material es· 
trutural. 

A compreensão das ca­
racterísticas morfológicas e fi­
siológicas explicam as reco­
mendações de manejo das for 
rageiras, pois o hábito de 
crescimento é diferenciado 
entre as várias espécies de 
plantaJ. 
O HABITO - O pânico é 
uma forrageira de hábito ces­
pitoso - ereto - e o armaze­
namento de reservas orgânicas 
ocorre na base dos colmos, 
consequentemente, a altura de 
resteva que deve ser deixada 
após cada corte ou pastoreio é 
de 15 a 20 centímetros, o que 
vai proporcionar à planta uma 
condição ideal para o rebrote 
e a manutenção da espécie. 
Quanto a altura do corte, re­
comenda-se cerca de 60 centí­
metros, quando a planta pos­
sui uma boa relação de produ­
ção de matéria seca e qualida­
de da forragem. 
Jlllr s. de Mello 6 enge Iro agre. 
r "'º e oordenador Oeparta-
m nt Agrot6cnlco cta· Cotrljuf na unidade de J61a. 
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CALENDÁRIO a~~~:!~,,~:. ~:.~:ra~a~ pi:::~~~=:. Ili. 
e colher? Este é uma conta que, nestes tempos de vacas magras e uma inflação if:( 

HORTIGRANJEIROS galopante, os produtores devem trazer na ponto do lápis. Na edição passada, ::::::: 
publicamos uma tabela mostrando os custos de usar as máquinas levantadas :::::::: 

A discussão com 
os produtores 

no final do mês de agosto. A partir desta edição estaremos publicando, todos :::::::: 
os meses, uma nova tabela atualizada. Para acompanhar as despesas de plantar,:::::::: 
basta o agricultor fazer apenas alguns ajustes nos valores. }):} 

CUSTOS DAS OPERAÇÕES EMITIDO EN 1"-"".89 - DIRETORIA AGROTtCNICA 

NUM MÃOUINA/ DEPRECIAÇÃO SEGURO MANUTI COMBUSTIVEL CUSTO CUSTO CUSTO CUSTO Ha/HORA CUSTO/H1 EQUIPAMENTO REP. HIT H/A HIE T/H 

001 Trator 62 CV 7,S,. 0,07 5,31 3,72 16-,81 0,00 0,00 18,&1 0,00 0,00 002 Trator n CV 8,511 0,09 e.os ".34 19.05 0,00 ~ u1.05 0,00 0,00 I.IJ3 Tratcw 12 CV 

Discussão e aprovação das nor­
de produção e recebimento de hor­

, nnjetros. Este foi o tema central da 
1111iíio realizada no dia 28 de setem­

r , no auditório da Cotrijuí/ljuí entre 
r 11lutores e as diretorias Agrotécnica 

Compras e Abastecimento da coo­
r tiva. Cerca de 40 produtores da re­
o se fizeram presentes à reunião. 

A implantação das normas 
p vadas em comum acordo entre os 

1 1dutores e a Cooperativa,segundo o 
11 cnheiro agrônomo João A gostinho 

lloaro, coordenador da Área de Oleri-
11ltura da Cotriju{ na Pioneira, repre­
nta um novo passo no sentido de se 
insolidar o crescimento do hortigran-
1ro na região. "Aumentando o seu 
olume de produção, o produtor vai 

1 
lSsibilitar que a própria Cotriju{ tam­
,m possa ampliar seu mercado," diz 

lloaro, entendendo que o estabeleci­
"' nto de normas comuns a todos leva­
• a um novo dimensionamento e esca­
lonamento da produção com certa ante-

dência. "Estes fatores, fundamentais 
pura o bom funcionamento da ativida­
, I , reforça, significam que teremos vo­
lume, frequência e qualidade na produ-

o". 
Na verdade, alerta o agrônomo, 

o que irá oconer na prática, a partir do 
stabelecimento destas normas, é uma 
spécie de seleção. Aquele produtor 

As normas 
aprovadas 

• Toda a produção, para ser 
comercializada pela Cotrijuí, deverá 
ser escalonada, incluídos no caso, 
datas de semeadura e períodos de co­
lheita de acordo com a capacidade de 
comercialização; 

• Toda a produção escalona­
da e programada terá termo de com­
promisso de entrega e recebimento, 
assinado entre o produtor e a Cotri­
juí; 

• A Cotrijuí fica desobrigada 
de receber a produção que estiver fo­
ra da programação ou escalonamen­
to; 

• As nonnas também estabe­
lecem padrões de classificação e em­
balagens. 

o 
COTRIEXPORT - CORRETORA 

DE SEGUROS L TOA. 
Para seguros de: 

INC~NDIO - VEIÇULOS - VIDA -
ACIDENTES PESSOAIS -

RESIDENCIAIS E OUTROS · 

Em ljuf: RUI dai atícaras, 1513 -
Fone 332-2400 - ramal 364 

í(I Porto Alegre: v Júlio de castllhoa, 342 -
5' andar • Fone 33-50-32 

que já vem se especializando na ativi­
dade, até vai conseguir se adaptar mais 
facilmente às nonnas, podendo "inclu­
sive, produzir maior volume de produ­
to". Já o produtor eventual vai ter de 
tomar uma decisão. Ou se especializa e 
se efetiva na atividade ou então, difi­
cilmente terá espaço na produção, 
"pois as normas expressam aquilo que 
é uma exigência para o êxito de quem 
produz ou quer produzir hortigranjei-
ros". 

004 Tratof 95 CV 
005 Trator f 10 CV 
006 Trator 118 CV 
020 Automolrlz 110 CV 
021 Automotrlt: 123 CV 
027 Arado 3 dlSCOI 
028 Arado ◄ dlse01 
030 Grô l(adofl: 18 dlSCOI 
031 Gntdl sldcn 22 dl800I 
032 Grade nlveladonl 32 dlKOI 
033 Grade nlwilldota 36 dllcot 
034 Stblolldor - P 5 PS 
035-•--T5._ 
038 Sematelra ábldelra 11 
o:rT Semee:Selra dmdelra 15l. 
038 Plantadelra - o 5 sulcos 
039 Plenladelra - D 6 SUICOI 
040 Ol1tlbuldor calcArio 1 T 
0'1 Olatrltiuldor caldtlo ST 
CM2 Terracea!jor e estrita 2 O 

043 Tenw:e- 9 •- (Tl(l g:; R.'f!!-:!8~ ~::.s PS 
°'8 Pulfflltldor 2.000 1111'01 
047 Atomlzador .«lO lllfOI 
048 C.mua agrfcota 8 Ton. 
049 Entll•ra 

9,57 
10,57 
12,IS 
13.:,:l 
64,24 
70,96 

1,91 
4,13 
7,18 
9,20 
5,09 
6,05 
1,42 .... 
6,77 
7,40 
9,52 

10,6' 
4,37 
6,24 
2.83 
4,39 
1,48 
3,00 
8,28 
4,58 .... 
4,115 

0,09 6,75 c,98 
o.oe 7,53 !i,58 
0,1 1 9,78 1µ 
0,1 2 9.◄1 9,06 
o,eo -ia,18 8,88 
0,67 53,22 &: 0,01 D,85 
0,02 1,6' 0,00 
D,03 3,19 0,00 
0,03 .... 0,00 
0,02 2,26 0,00 
0,02 2,89 0,00 
0,01 0,63 0,00 
0,01 1,06 0,00 
0,03 3,78 0,00 
0,03 ◄,11 0,00 
0,04 5,l!9 0,00 
0,04 6,91 0,00 
0,02 2.43 0,00 
0,02 2,91 0,00 
0,01 1,17 0,00 
0,02 1,95 0,00 
0,01 0,65 0,00 
0,02 1,73 0,00 
0,03 3,68 0,00 
0,02 2.04 0,00 
0,01 D,86 0,00 
0,02 2.16 0,00 

21,37 .... 21,37 0,00 0,00 
Z!,88 0,00 0,00 - 0,00 0,00 
33,78 0,00 0,00 28,78 0,00 0,00 
90,82 0,00 0,00 90,72 0,00 0,00 
0,00 121,70 0,00 121,70 D,90 135,22 
0,00 134,15 0,00 134,15 0,90 1'9,06 
0,00 .... 2.77 24,13 0,48 50,27 
0,00 0,00 5,99 27,35 0,48 66,98 
0,00 0,00 10,40 31,77 1,06 29,97 
0,00 0,00 11,,87 33,24 1,011 31,36 o,eo 0,00 7,37 28,7◄ 1.58 18,08 
0,00 0,00 6,78 30,12 1,58 19,94 

~ O.DO ~ 23,42 0,78 30,82 
0,00 - D,32 77,63 

0,00 0,00 10,56 31,93 1,77 18,0C 
0,00 0,00 11,54 32,90 1,77 18,69 
0.00 0,00 14,IM 36,21 0,93 38,94 
0,00 0,00 16,59 37,90 0,93 <0,81 
0,00 0,00 6,81 28,18 0,93 30,30 
0,00 0,00 8,18 29,54 1,65 19,0G 
0,00 0,00 3,80 25,17 D,37 88,03 
0,00 ~ 6,38 27,73 0,22 126,05 
0,00 2.11 23,48 1,24 18,9-4 
0,00 0,00 5,85 27,02 1,114 16,48 
0,00 0.00 12,00 33,38 1,6' 20,34 
0,00 0,00 6,6' 29,00 1,6' 11.rn 
0,00 0,00 3,31 :11,67 1,33 18,55 
0,00 0,00 7,02 29,39 0,15 189,27 

As abelhas e a produção agrícola 
Onalro Sanches 

As abelhas mel(feras - Apis mellifera -, são inse­
tos que, aUm de produzirem mel e remldios naturais, pos­
suem função muito importante na produção de alimentos, 
pois com o auxllio das abelhas, l poss(vel aumentar a pro­
dução de muitas culturas, bem como- melhorar a qualidade 
de diversos frutos. 

Muitas vezes encaramos a apicultura como ativida­
de no sentido da produção de mel somente, sem lhe darmos 
o sentido maior que lo trabalho de polinização das plan• 
tas. 

1. Produção direta 
das abelhas 

Mel - O mel é um produto desenvolvido pelas abelhas a 
partir da transformação do néctar das fl.ores e de exudatos 
de algumas plantas. É um alimento de alto valor nutricio­
nal e biológico produzido somente pelas abelhas, não po­
dendo, portanto, de nenhuma forma, ter sua produção imi• 
tada pelo homem. Mesmo assim, alguns falsos apicultores 
vendem à população determinados produtos produzidos a 
partir de açúcar de cana, melado e outros com aparência de 
mel.Já existem análises capazes de comprovar a pureza ou 
adulteração do mel. Para a obtenção de um mel de quali­
dade é preciso, allm de comprovada a origem, um trabalho 
consciente do apicultor na higiene, ponto de coleta e modo 
de extração para que o produto possa permanecer estável 
por mais tempo. 
Cera - É formada a partir de uma secreção de glândulas 
das abelhas. Para que elas possam produzir a cera, preci­
sam ingerir mel em grande quantidade. Para produzirem, 
por exemplo, um quilo de cera laminada, elas consomem de 
6 a 8 quilos de mel. Essa é uma das razões pelas quais o 
apicul tor deve colocar lâminas de cera alveoladas na col­
méia. Com esse procedimento, ele estará promovendo uma 
rápida e também maior produção de mel. 
Gellia real - É uma secreção produzida pelqs glândulas 
localizadas na cabeça das abelhas operdrias. E reconheci­
da como bioestimulante, vitam(nica e afrodis(aca. 
Pr6polis - Produto originário de resinas vegetais, mas re­
colhido pelas pr6prias abelhas que a utilizam no fechamen­
to de frestas das colméias e também como antibi6tico na­
tural. Segundo algumas informações, a pr6polis pode ser 
utilizada como remédio natural humano no combate a in­
fecções. 

2. Produção indireta 
das abelhas 

A natureza é o que é hoje, com grande número de 
espécies vegetais, graças a ação polinizadora das abelhas, 
principalmente. A polinização é um ato de transferência do 
p/Jlen - órgão masculino -, para o 6rgão feminino da flor. 
Muitas espécies não conseguem fazer este acasalamento 
por mecanismos próprios, ficando desta forma, na depen­
dência de um agen te polinizador capaz de realizar a poli­
nização. 

As abelhas têm contribu(do enormemente na polini­
zação, pois quando estão recolhendo o nlctar das flores, o 
fazem de forma cont!nua numa mesma esplcie, o que faci­
lita a fecundação das mesmas. O homem não tem aprovei­
tado todo o potencial da apicultura na polinização dases­
plcies vegetais cultivadas, porlm, tem crescido o UJO de 
abelhas na melhoria da produção de grãos e frutos. E pos­
s(vel aumentar a produção de muitos produtos agrlcolas 
com o auxllio das abelhas. 

Na região de Friburgo, Santa Catarina, experimen­
tos realizados pelo professor Helmuth Wiese, provam não 
ser poss!vel produzir maçã comercialmente sem a presença 
de abelhas. Para realizar a pesquisa foram cobertas com 
tela 10 macieiras aleatoriamente e sorteadas 10 macieiras 
ao acaso como testemunhas. No grupo de macieiras em que 
as abelhas foram impedidas de visitar, a produção foi de 54 
frutos, enquanto no grupo visitado pelas abelhas, a produ­
ção foi de 861 frutos. A qualidade dos frutos produzidos 
com auxllio das abelhas foi de melhor qualidade. 

Em relação as frutas c(tricas - pomar de laranjas 
-, o pesquisador Mauri Trevisan, de Barretos, São Paulo, 
colocando 1 O colméias por hectare, conseguiu produções 
de atl 36,3 por cento superiores contando com a presença 
de abelhas, além da produção de 38 quilos de mel por hec­
tare nos 25 dias em que as abelhas permaneceram no po­
mar. 

Em experimentos realizados durante 15 anos, na 
Austr6lia, onde a produção de sementes de trevo e alfafa 
era de 40 a 60 quilos por hectare/ano, os pesquisadores ob­
tiveram com duas colméias por hectare, produções de até 
860 quilos/hectare ano. Outros experimen-tos na cultura de 
alfafa demonstraram que ocorria um incremento na produ­
ção de sementes, com o aumento do número de colméias. 

• até uma colméia/hectare - 270 quilos/semente/ 
ano 

ano 

ano 

• duas colméias/hectare - 480 quilos/semente/ 

• de 4 a 6 colméias/hectare - 730 quilos/semente/ 

3. Floração de algumas esptcies 
para reflorestamento 
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Depois de 29 anos, o povo brasileiro volta às urnas para escolher 
o novo presidente do Brasil, numa eleição de mais de 82 milhões 
de eleitores e que, além do analfabeto, vai contar com a participação 
dos jovens de 16 anos. As faml1ias Guiotto, de Augusto Pestana 
e Weiler, de /juí e ainda e Cláudio de Jesus falam da importância 
desse primeiro voto. 

laCOTRIJORNAL 
ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 

O priDleiro voto 
Esta é uma eleição de primeiro voto para al­

guns milhões de brasileiros. Quem já cruzou dos 46 
anos, vai poder quebrar o jejum de quase três déca­
das e escolher o novo presidente entre os 22 candi­
datos inscritos e disputando o voto de 82 milhões 
de eleitores. Mas além do expressivo número de can­
didatos, esta eleição tem também outras novidades 
se comparada com a última, de 1960 que elegeu Jâ­
nio Quadros com 5,6 milhões de votos para um elei­
torado de 15 milhões de brasileiros. A cédula única 
- acabou a hist6ria de que cada partido tinha a sua 
cédula -, o jovem de 16 anos conquistou o direito 
de poder participar da escolha do novo presidente, o 
analfabeto está saindo do anonimato, o título eleito­
ral já não vale mais como documento e a eleição vai 
acontecer em dois turnos. 
OS GUIOTTO - Entre os milhóes de "brasileiros 
que vão às umas pela primeira vez nesta eleição pre­
sidencial, encontra-se a família Guiotto, de São Mi­
guel, interior de Augusto Pestana. São cinco novos 
eleitores de uma família de sete pessoas. O Pedro de 
46 anos, a dona Catarina, de 42 anos e os filhos 
Vanderlei, de 20 anos, Liane de 18 e o Volmir de 16 
anos. 

O voto, a estas alturas da campanha, já 
não é mais secreto lá na casa da família Guiotto. O 
fato do pai ter sido vereador pelo PMDB de Augusto 
Pestana e ainda hoje um militante do partido, teve 
p ·so na hora da escolha do candidato , embora o Pe­
dro nc •uc qualquer influência sobre a esposa e os fi­
lhos. Mas não esconde que um dia reuniu a familia 
para conversar sobre as pr6ximas eleições. "Falei 
para os meus filhos sobre o meu candidato e expli­
quei as razões da minha escolha", se justifica, ne­
gamlo que tenha virado a cabeça do filho mais v~­
lho, que vinha pensando em votar num outro candi­
dato. "A penas procurei orientar os meus filhos para 
que fizessem uma boa escolha", complementa. "A 
decisão foi de cada um", reforça a Liane, que não 
abre mão de votar no mesmo candidato do pai. Ad­
ministradas as contradições eleitoreiras, a família já 
decidiu que vai votar unida no candidato do PMDB. 

Para o Pedro s6 existe um candidato a presi­
dente capaz de resolver os problemas do país: Ulys­
ses Guimarães, "um estadista de muito respeito que 
tem uma hist6ria para contar". O pensamento do 
Volmir, aluno da 7 • série da Escola José Lang, 
com intenções de seguir a carreira militar, a exemplo 
do irmão, segue na mesma linha de raciocínio do pai. 
Para ele o candidato do PMDB é o mais comprome­
tido com o povo brasileiro. "Foi o único que lutou 
pela paz do Brasil", declara nem um pouco preocu­
pado com a idade avançada do seu candidato. "A 
mfoha preocupação { com a competência dele". 
OUTRA SITUAÇAO - O Pedro, o único da fanú­
Jia que parece se envolver diretamente com política, 
não esconde a sua expectativa em relação a próxima 
eleição e condena o jejum de 29 anos, período em 
que o povo não teve direito de escolher seu presiden­
te. E garante, com certeza absoluta, de que, se nesse 
meio tempo, o povo tivesse participado da escolha 
dos presidentes, a situação do país seria completa­
mente diferente. "É através do voto que o povo tam­
bém pode expressar a sua opinião em relação a me­
lhorias no país", diz ele, fazendo uma comparação 

Volmlr Gulotto Elzabete Rlstow 

Pedro, Catartna, 
Llane e Slclnel 
Gulotto: A decisão 
foi tomada com 
antecedência e 
ninguém pensa em 
votar num candidato 
que não seja o da 
famnta 

Wemo e Lúcia WeDler: 
O voto continua 
secreto. Seu Werno 
pretende escolher 
um candidato que 
priorize a 
agrlcultura 

do Brasil atual com o dos anos 60, "quando muito se 
falava em varrer o país". Reconhece que o Brasil es­
tá atolado em problemas de toda a natureza e a cor­
rupção solta, mas entende que quem precisa acabar 
com a corrupção é a própria sociedade. 
COMPROMISSO -Tristeza. Com esta palavra o 
Cláudio Luiz de Jesus, um agricultor, casado e pai 
de duas meninas, resume o seu sentimento pelo fato 
de s6 agora, aos 34 anos, poder participar de uma 
eleição presidencial. O Cláudio, a exem!)lo do Pedro 
Guiotto , também critica a atual situação do país, 
"resultado do descaso dos governos com o povo. 
Sem condições de exercer seu direito de voto por 

tantos anos, o povo 
não teve como interfe­
rir nos rumos do país. 
Se não foi responsável 
pela eleição do Cléudk> de Jesus 
presidente, também não sentiu-se responsável por 
seus atos" observa. O voto, segundo o Cláudio, 
um elo muito importante entre o eleitor e o candida 
to. Ele representa um compromisso futuro. 

Não s6 responsabiliza o regime militar e o 
partidos políticos que o sustentaram nesses anos to 
dos como responsáveis pelo caos em que se encontr, 
o país, como também pelo cerceamento do direito 1.k 
voto. Condena o processo de politicagem que se dis• 
seminou pelo país, "por culpa de maus polfticos. Fa• 
zer política é um 6timo exercício de democracia., res· 
salta, lamentando a falta de ideologia partidária d, 
brasileiro, que hoje prefere votar muito mais na pe. • 
soa do que no partido político. "Num 
democracia, 80 por cento dos eleitores, votam com 
seus partidos. Nesse raciocínio, entende que a solu 
ção para os problemas do país passa, antes de tudo , 
pela política partidária e pelo voto. Sem fazer políti­
ca, resume, não vamos conseguir resolver os proble­
mas do país". 

O Cláudio, a esposa Eli e mais dois dos trê 
irmãos da família, já abriram o voto: o candidato é o 
Lula. Assim como entende que a saída para o país 
passa pelo voto e pela participação política, Cláudio 
encontra no PT a proposta econômica, política e so­
cial mais viável para o Brasil. "E, para mudar este 
País além da participação do povo precisamos de , ,, 
propostas concretas • 
SEM CANDIDATOS - Indefinidos. Esta é a si­
tuação da família Weiller, o seu Wemo, de 53 anos, 
a dona Lúcia de 50 anos e os dois filhos que ainda 
moram perto de casa: A Elizabete de 25 anos e o An­
tônio de 22. Os Weiller são proprietários de 15 hec­
tares de terra na Linha 1 Oeste, interior de Ijuf. 

O seu W emo s6 não votou na eleição de 60, 
porque naquela época analfabeto não tinha direito a 
voto. A dona Lucia, é uma destas poucas pessoas 
que pode dizer como é votar para presidente. Não 
votou no Jânio preferindo seguir o voto do avô, que 
era quem decidia pela família. Nesta eleição, ela am­
da não sabe em quem votar." Aqui em casa o voto é 
secreto", se defende. Mas conta que já ouviu os fi­
lhos conversarem sobre alguns nomes, como o do 
Maluf e o do A fif. 

"V ou escolher alguém comprometido com a 
agricultura", vai logo dizendo o seu Wemo, sim~a­
tizando com o Freire, "s6 que não voto em comums­
ta" e com o Afif. Não vota no Brizola porque acha 
o candidato muito agressivo e revoltado." Aí ia ser 
perigoso demais, diz ele pretendendo escolher um 
candidato menos crítico". 

A Elizabete Ristow, de 25 anos, é uma das 
cinco filhas do casal Weiller. Casada e mãe de um fi­
lho, Elizabete não acredita na política, nem nunca 
teve qualquer vínculo com partidos políticos e tam­
bém ainda não definiu seu voto. "Por enquanto ain­
da estou acompanhando o desempenho dos candida­
tos, diz ela não acreditando que algum destes condi­
datos possa fazer alguma coisa pelo país. "Qual­
quer mudança não está nas mãos dos políticos. O po­
vo também precisa ajudar as coisas acontecerem' • 

Leva esta eleição presidencial para o nível 
do aprendizado. "Vai ser um grande aprendizado 
para o brasileiro", diz ela que também não concorda 
com o voto do analfabeto e acha que o jovem não es­
tá tendo perspectiva nenhuma com os programas que 
os candidatos estão apresentando. A questão do 
apren,dizado na sua opinião e tá muito ligado a 
educação do povo que ainda está votando sem ideo­
logia, apenas no candidato. 
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Brincando de ... dittr SIM 
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1 1 1 
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1. O animador formula três perguntas a um participante da brinca­
Ira, porém a pessoa não poderá responder sim. 
A terceira pergunta será: Você concorda que perdeu o jogo? 

.----------..o_ 

@ .@ 

1 1 1 

Elaboração: Marlluza da Sllra Lut:dlese 
Datlloorafla: Dercl Fátima Marlanl 

Resolva a Crmada: 
1 -Qual o gado que produz leite? 
2-De que se faz o mate? . 
3 - Quem habitava o Brasil antes do Desco­
brimento? 
4-Quem trabalha bastante é ... 
5-Qual é o maior bicho do mundo? 

Marisa Hetter- 5ª série E_M. 1º G. lnc. 
Sete de Setembro 

_:·;j:j.-; ,' ::· ~~~~=, 
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Charadinhas 
1 -0 que tem barriga de vidro e tripa de arame? 
2 -Qual o pássaro que sempre sente dor? 
3-Quando é que se abre a porta? . 
4 - Nasceu verde, de luto, se cobriu para satisfazer o povo. Cai 
na água. O que é? 

Luis Carlos Hettxer-4ª série E.M. Sete de Setembro 

Construindo um dicionário 
Há poucos dias atrás, esteve em ljuf o professor Luis Carlos Ca­
gliari, proferindo palestra a respeito da Construção da Linguagem 
pela criança. 
Entre outras sugestões de atividades, sugeriu esta, bastante valio­
sa: 
Toda vez que um aluno solicitar à professora a escrita de uma pa­
lavra que encerre uma dificuldade ortográfica, a professora escre­
ve a palavra em ficha que deve ser guardada dentro de uma caixa 
de camisa. 
Quando a caixa estiver com uma boa quantidade de fichas é hora 
de organizá-las em seqüência alfabêtica, coletivamente. 
Não é uma boa sugestão? 

Editorial 
Gurizada e Professoras: ili!! 
Estou ansiosa por receber os trabalhos sobre as professoras l~ 
f.:'b:.cês. Eles deverão ser enviados até no máxino, 15 de ou- , :;:l::!::i_l:_::;:: 

Um beijo grande, Mariluza. 



Os caminhões que derramam calcário 

Os animais podem ser ... 
Selvagens: os que vivem nas selvas. 
Domésticos: os que vivem perto do homem. 
Vertebrados: os que têm os~os. 
Invertebrados: os que não tem ossos. 
Úteis: os que ajudam o homem. 
Nocivos: os que fazem mal ao homem. 

João Rodrigues - 2• série E.M. 7 de Setembro 

O Pato 
O pato tem penas. 
Ele vive perto de casa. 
O pato nada no açude. 
A pata bota ovos e choca. 
Nascem patinhos. 

Luciano François - 1• série E.M. 7 de 
Setembro 

Os agricultores precisam somente fazer o pedido na Cotrijuí, que os caminhões carregam 
E! já esparramam calcário, diretamente. --'--.....l-----'--f1----t 
E especial! 
Não quer experimentar urna vez? É só passar lá na Cotrijuf. 
O calcário é um mineral que corrige o solo. 

Cleodomir Goulart 
E.M. 7 de setembro 

e le.odor-n,Y" Gtov\arte 
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O eclipse da Lua 
No dia 16 de agosto de 1989, a natureza mostrou uma coisa muito bela, o eclipse lunar, no qual a lua ficou totalmente tapada 
pela sombra da terra. 
Os cientistas afirma·m que o eclipse, ou a lua sendo tapada pela sombra da terra, dura segundos, minutos ou horas, dependendo 
de como a terra, a lua e o sol estão alinhados. 
O eclipse que aconteceu no dia 16 de agosto à noite, teve uma hora e trinta e sete minutos de duração, tempo em que a 
lua ficou totalmente sombreada pela terra. 
O eclipse acontece quando três planetas ficam alinhados e a Terra fica entre a lua e o sol, não deixando que o sol transmita 
luz para a lua. Este fenômeno acontece entre cinquenta e cinquenta e quatro anos. 
Nossos ancestrais afirmaram que quando acontecia um eclipse do sol ou da lua, o dia seria de azar. Quando as crianças estavam 
em aula, os professores mandavam os alunos irem embora. Outros dizem que quando acontecia o eclipse, as plantações morreriam, 
o ano seria péssimo, com multas guerras entre os homens. 
Hoje em dia, num mundo mais moderno, com mais tecnologia, o eclipse não é mais um fenômeno de terror, mas sim uma coisa 
bela, que as pessoas podem ver até mesmo a olho nu. · 

Marcos Rogério Drescler - 7• série E.E. Antônio Mastella - Jóia 

-fCflflA 

Os rios 
Rios arrazados, sujos, cheios de lama, baixos e sem peixes. 
Os rios servem para pescar peixes e também dele tiramos água para tomar. Mas se alguém toma 
água dos rios pode parar no hospital porque estes rios estão cheios de porcarias e venenos. 
Quando chove, as _águas das curvas vão direto dentro d'água por causa de desmatamento, Não tem 
mais matos para não deixar a água passar . ............_~--~:--:-----------~ .l. Adriana Klamt - 2• série 

AdriQ~~ -k'la~~ E.M. 7 de Setembro 

Os desenhos acima são do Luciano 
Carvalho de Assis. Ele está mostrando 
no que resulta o homem tocar o 
machado nas florestas, caçar animais, 
pescar desenfreadamente e ainda jogar 
Yeneno nos rios. Confira... 



-
Um dia, não mlito belo, 
O ar andava amareb, 
Difícil de respirar! 
As plantas, preocupadas, 
Então resolveram tentar 
Mellorar a situação. 
E numa reunião 
Que surgiu a grande ldála_. 
Num lindo e antigo quintal, desses 

que quase não se vê mais , moravam uma 
velha mangueira, um coqueiro multo alto e 
uma·1aranjelra novinha e florfm. 

A mangueira, cheia de rugas no tron­
co - daí o seu nome Rugosa -, era bem 
antiga. Naquele dia, ela resmungava: 

- Hã, hum, rál Estru cansada de fi­
car aqui plantada, vendo coisas ficarem pre­
tas. Ei, Gigante! Acorda, r~azl 

- Quem está dormindo? Eu é que 
nãol - respondeu o coqueiro, que era um ti­
po caladão. 

A laranjeira, que se chamava Flora­
bel, orgulhosa de suas flores, sacudiu osga-

1 lhos para espantar a poeira e perguntou: 
- Estão falando comigo? De que se 

trata? O que aconteceu? 
- É esse o problema, nada aconte­

cei - reclamou Rugosa. - Ollem para mim. 
O que mais machuca uma velha árvore é o 
esqueclmento.·Eu me sinto abandonada. De­
pois de tantos anos de boa sombra, de frutos 
que fizeram a alegria de tantas crianças ••• 

- Agora que você tocou no assunto, 
estive reparando_. - suspirou o coqueiro -
Sim, eu também já t ive mais prestígio, mais 
cartaz. Os casais eram românticos, costu ­
mavam namorar perto de meu tronco e ad-
mirar a Lua ... Bons tempos ! 

- Nada disso! - gritou Flor!bel. -

r-'~ 

A Greve das 
Hortaliças 

Autora: Regina Sormanl Ferreira 
nustrado por Marchl 

Eu sou admirada, todos amam minhas findas 
flores. Espalho alegria e esperança. 

- É verdade - concordou a man­
gueira - , os Jovens espaflam a esperança. 
Você ainda é multo jovem, laranjelrlnha_. 
Mas agora, eu gostaria de tratar de coisas 
mais práticas. Vamos bolar um plano. 

- Um plano?! - exclamoÚ o Gigan­
te, todo agitado. - Bons ventos, bons ven­
tos! Nada como um plano para sacudir a gen­
te. 

- É secreto? S6 topo se for secreto 
- foi dizendo a laranjelra. 

- Secretíssimo! - segredou Rugo-
• sa. - Agora me respondam: do que preci­

sam as pessoas para viver? 
- De comida, oral - exclamaram a 

laranjeira e o coqueiro. 
- Exato, exatfsslmo. Vamos pegá­

las pelo estõmago, dar-lhes um bom susto. 
Somos apenas três, mas temos alguns pa-

.,. 
rentes que fazem a delcia de todo esse pes­
soal. 

- Ouem? - quis saber a laranjeira. 
O coqueiro, que enxergava mais lon­

ge, falou: 
- Sim, sim, posso ver daqui nossos 

parentes. Há uma grande horta a pouca dls_: 
tâncla. Muita gente se serve dela. 

~ 

- As hortaffçasl Mas não temos 
meios de Ir atá lá - lembrou Florabel. 

- Ar é que entra o plano! - Rugosa 
estava toda animada, parecia até que remo-. 
çara. - ·usaremos o C.S.P. 

- C.S. P.? 
- Código Secreto das Plantas, meus 

caros amigos. 
- Que tal pedir ao vento para ser 

nosso agente secreto? - perguntou o co­
queiro. 

- Isso, Gigante! - a mangueira vi­
brava. - Você já está usando a cuca. 

- E que tipo de mensagem manda­
remos para as hortaffças? - quis saber Ao­
rabel. 

- Bom, nós, plantas, só utlizamos 
nosso código secreto em caso de emergên­
cia. É o nosso grito de socorro para que a 
natureza se defenda dos maus tratos. Che­
gou a hora de gritar, e quem quiser que faça 
o mesmo. 

E fa assim que o agente vento car­
regou a mensagem até a horta mais próxima, 
recomendando: 

- Usem o C.S. P. 
Alguns tomatlnhos, ainda verdes, 

perguntaram o que era aquilo. Os maduros 
exp&caram e, naquela noite, as hortaliças fi­
zeram um acordo: '~-~ 

r~ Ent .... an, em''"'· • 
E passaram um tampão trabalhando 

no grande plano. 
No dia seguinte ... 
- Epal . 
- Ih! 
- Nossa! 
- Mas o quê ... 
AdMnhem só o que o pessoal que 

velo fazer a col1efta encontrou! 

Beringela desbotada, cenoura toda 
azulada, o chuchu 0 enferrujado, tomate em­
pipocado, alface com catapora! 

Quem vai comprar Isso agora? E, tu­
do sabor fumaça! O que será que se passa? 

A(, vocês podem Imaginar a grande 
confusão que deu. Um culpava o outro: 

- A culpa foi de quem plantou! 
- Nunca! Foi de quem mandou plan-

tar. 

- Foi o insetlcldal 
- Deve ter sido aquela nova marca 

de adubo! 
- Foi o tempo que virou ... 
- Já pensou se Isso acontecer tam-

bém nas outras hortas? 
- Credo. 
- E se acontecer. com as frutas e 

outras plantações? 
- Duas vezes credo! 
Gigante viu tudo lá de cima e contou 

tintim por tintim para suas amigas Rugosa e 
Florabel. Podem ter certeza de que a velha 
mangueira nunca mais se sentiu esquecida, 
abandonada. Desde esse dia passou a canta­
rolar: Dos erros, não adianta reclamar. 

O remédio é consertar, 
Procurar a solução. 
Unidos! A força vem da urião. 

-----·-----~/~,-- - - - ' 1 
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